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ÍCOS 
Y SOCÍALÍSTAS 

-o-

c o o p e r a -

C o n o c e B n u e s t r o s l e c t o r e s l o s a d m i 
r a b l e s a c t o s Eociales q u e s e e s t á n os le" 
b r a n d o e n Y a l l a d o J Í d , o r g a n i z a d o s p o r 
l o s e l e m e n t o s c a t ó l i c o s . A l l í se h a n 

- c o n g r e g a d o lo s m á s d i s t i n g u i d o s b o m -
b r e s d e a c c i ó n de l a r e g i ó n cas te lLi i ja 
p a r a f e s t e j a r l a i n a u g u r a c i ó n ' d e u n a 
C a s a S o c i a l y , de seosos d e p r o c u r a r y 
p i - o m o v e r en t o d o m o m o n t o l a niejo7.a 
m a t e r i a l y m o r a l d e a g r i c u l t o r e s y 
o b r e r o s b a n d e j i b e r a d o e n f e c u n d a s 
' A s a m b l e a s a c e r c a d o i n t e r e s a n t e s t&-
m.aa s o c i a l e s , d e s i n d i c a c i ó n 
l i s m o y m u t u a l i d a d . 

K o se b a n e n t r e t e n i d o e n p a s a t i e m 
p o s d e o r a t o r i a fáci l y l í r i c a ; s e b a n 
a p l i c a d o a l e s t a d ' O > c u e s t i o n e s ^ p r á c 
t i c a s , q u e c o n s t i t u y e n l a m a t e r i a s.o-
b r o q u e a c t ú a l a a o f i ó n s o c i a l c a l ó r i 
c a ; y c u a n d o ' t e r m i n e n e s t a s t a r e a s 
v o l v e r á n n u e s t r o s p r o p a g a n d i s t a s y OT-
p a n i z a d o r e s á s u s r e s p e c t i v o s p u e b l o s , 
i ' o r t a l e c i d o s p o r ©1 e j e m p l o a j e n o ' y 
g u i a d o s e n s u l a b o r t e n a c í s i m a , p o r l a s 
l e c c i o n e s d e l a s a b i d u r í a y la- e x p e 
r i e n c i a C[Ue a c a b a n d e e s c u o b a r . 

i Q u é c o n t r a s t e e n t r e e s t a c o n d u c t a 
Ee r i a y p r o v e o b o s a d e los c a t ó l i c o s so-
e i a l e s y l a s es té r iLes p o l é m i c a s deil re^ 
« l e n t e C o n g r e s o s o c i a l i s t a ! 

V e r s a r o n lo s fps iones c e l e b r a d a s e n 
í a C a s a d e l P u e b l o d o M a d r i d s o b r e 
l a c o n v e n i e n c i a d e m a n t e n e r ó . a c a b a r 
l a c o n j u n c i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a , 
s o b r e l a o r i e n t a c i ó n d e l p a r t i d o i f r e n t e 
•á l a g u e r r a e u r o p e a , s o b r e a c i e r t o s ó 
e r r o r e s en l a d i r e o c i ó n d e l d i a r i o .ór
g a n o de l a A g r u p a c i ó n , e t c . , e tc . , ; y 
e«tos t e m o s , q u e n o s a b e m o s q u é r e l a 
c i ó n p u e d a n t e n e r e n n el m e i o r a , m i e n t o 
y p i - o a p e r i d a d d e l a c l a s e o b r e r a , se 
d i s c u t i e r o n l a r g a y a c a l o r a d a m e n t e , y 
é e l los se d e d i c ó u n t i e m p o q u e p a r e 
c í a n a t u r a l b a b e r e m p l e a d o e n e l es
t u d i o d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s o b r e r a s 
V d e l o s m e d i o s m á s c o n d u c e n t e s á 
baiCei'Jas p r e v a l e c e r . 

>:La r a r ó n d e e s t a d i f e r e n c i a d e p r o 
c e d e r e s ? T i n a m u y . senc i l l a : o u e el atmor 
es f e c u n d o , y e s i é r i l el o d i o ; o n e e l 
p r i m e r o s e t r a d u c s e n o b r a s , y el o d i o 
n o e n g e n d r a s i n o d i s c o r d i a s , a c r i t u d e s 
V d i s p u t a s . L a a c c i ó n s o c i a l c a t ó l i c a 
i n s p í r a s e e n móvil lps d e a m o r y d e 
vaz, a p a r t a d e s í t o d o s Ibs mo i t i vos 
S e d i s e n s i ó n y c o n «ictos p o s i t i v o s b u s 
c a y s e a f a n a p o r e-l b i e n g e n e K i l . L a 
ítccijSn s o c i a l i s t a e s t á m i n a d a p o r p a 
c i o n e s y r e n c o r e s m u t u o s ; y c u a n d o 
•Sus a g e n t e s s e c o n g r e g a n , o p t a l l a n esos 
& e n t i m i e n t o s y d a n l u g a r á, l o s i n t e r 
m i n a b l e s d e b a t a s q u e c o n s i i m i e r o n lias 
e n e P g í a s de Im c o n g r e g a d o s e n l a 
^Asamblea soc ia l i s t a . . 

E s t o e x p l i c a e l a u g e y c r e c i m i e n t o 
p r o g r e s i v o s d e •!& a c c i ó n c a t ó l i c a e n loa 
c a m n o s , d o n d e v a n a m e n t e p r e t e n d e n 
i m n l a n t a r los soc i a l i s t a s ' o r g a n i z a c i o n e s 
a n á l o g a s á l a s q u e t i e n e n e n a l g u n a s 
c a n i t a l e s . W e j e m p l o d e é s t a s b a se r 
v i d o d e l e c c i ó n á los a t í r i c u l t o r e s , q u e , 
u t i e m p o , b a n v i s t o el p e l i s r r o CÍJ^-T-
t í s i m o die l a a o r g a n i z a c i o n e s revol 'U-
c i o n a r i a s , v e n nueisf ros S i n d i c e ' t o s y 
C a j a s r u r a l e s b u s c a n l a p r o t e c c i ó n y 
e l a u x i l i o q u e e s t á n s e g u r o s d e e n 
c o n t r a r e n e l l o s , V sólo e n e l l o s . 

I J O q u e a b o r a i m p o r t a e s m a n t e n e r 
e s t a s v e n t a j o s a s n o s i o i o n e s , p r o s i g n i e n -
•do con t e n a c i d a d y a b n e g a c i ó n e n t a n 
s a l v a d o r a s t a b e a s ; y e l c e l o y e s p í -
r i t i i d e sac r i f i c io d e n u e s t r o s b o m b r e s 
soc ia l e s n o s a s e g i i r a n q u e n o h a b r e m o s 
d e l a m e n t a r on a q u é l l a s n i d e s e r c i o n e s 
n i d e s m a y o s . 

Cinco edificios destruidos 

NOKDDíBiaH 24 ^12 n.) 
Dicen de Nueva Yorlc, quig not icias Uo-

gadias d© Parrysou'nd (Ontar io) , anunc ian 
que varias expJosionoa des t ruyeron al mis
mo t iempo cinco odifoíos dg Ig, Compañía 
Canadiense de Explosivos, 

La MancoiTiimidad Catalana 
SERVrao T E L E O F Í A F I C O 

.5?iba, 

g ran 
cua r t a 

La, cuar ta Asamblea. 

B A B J C Í E L O N A 24. 

Bajo la presidencia del 8r . P r a t d<3 la 
' ' " ~ con 'la asistenoia, do 69 diptitados, 

comeiizó esta mañana , á laS once, en el 
salón de la Diputación Provincial , la 
Asamblea d© la Manconmmdacl. 

Después de aprobarse el acta do la ú l t ima 
sesiói), se dio cuenta do la Memoria publica
da por el Consejo pe rmanen te , en la que se 
exponen los t rabajos por éste realizados, 
í|us consisten en lo relacionado con las ca
rreteras, caminos, puer tos , telégrafos, obras 
hidráulicas, saneamiento de comarcas, bi
bliotecas populares, edificios do enseñanza 
y ©misión de obligaciones. También se d a , e n 
!a Bíemoria una relación de la inversión d® 
Jos par t idas del presupuesto en lo referen-
•it» á carreteras y caminos, haciéndose reía , 
«ion de las vías de comunicación de 'reali
zación más urgente y necesaria. 

Fué aprobada, pasándose á dar cuenta do 
los proyectos que so han de deliberar en la 
Aisamblea. 

Inniediatamsnte fueron «ombradas las Go. 
misiones, tomando pa r t e en la votación 66 
diputados. 

Han sido eleigidas c u a t r o : una psr& é} pre-
BiJipnesto d.eS año- próximo y tnanisferencias de 
«•¿'dito, otra ,para las refonnas d.e loisi esta-
tr.tos áe la Bíancomiuinidaid, ©t^a parai HA ad-
qiii.siciÓB, idiell HosipitaJ d© Saaitia María, 'dfe fe 
ciudad id» Léridia, y o t ra p a m ¡la oreíaoión ds 
un» Caja, de crédito oamponiEul. 

Los ellegidos lio hsoh sidb todos 
cuenta y nvieve Totoe. 

Los Sres. Lloret y Mir y Miré, r. ^ 
ca-nos, qute formnn pa.rto idfe la primieiia Ooi. 
misión', r6i)uníá.!!nx)a KH' aargo. 

&a diió cuenta de vorias proposiciones', en-
tre ellas una 'qnie oonisrste en pedir ai Go_ 
bienio lía creación teíi Madrid, dio unía cáfedr' ' 
do I/emgua catnFana. 

ASAMBLEA 
UNIVERSITARIA 

LAS SESIONES DE AYEE 
o 

OONCiLFSIONES APROBADAS 

En la seisión de la Asamblea unirers i tar ia 
celebrada ayer reflejóse el vivo de.eieo de la-, 
borar en pro do los' intereses docentes que 
anima á todo el protfosorado españDl. Los 
doctos asambleístas no lian discurrido sobre 
temas que afecten á sus part iculares conve-
niencia'S, y en cambio se han preocupado de 
las propias 'de los e.^oolarcs, á quienes las 
aulas, con su incomodidad, y la Universi- , 
dad toda coa su falta de buena-s bibliotecas 
y feuis lócalos &órdidos é ineuficientes, pare- . 
oen empujar hacia la callOj en vez de a t raer-
•Ics y «istimularlo^ en sus t a reas , frecuente
mente penoeas para la juventud . , 

Nuevamente advert imos en la sesión de 
ayer manifestaciones de un renaciente espí
r i tu corporativo, que, como es lógico, t r a 
dúcese en primer lugar en protestas contra 
Ifts injurias ó molestias que do los Poderes 
ptíblicos reciben las Universidades; y entre 
íiyquéllas, señalaron los asambleístas él ol
vido y menosprecio que en el Mmib'fcerio de 
Instrucción pública sufren las Memori'as en 
que anualmente prciponen aquellas Centros 
Isa rc íonnas y mejoras que la experiencia 
de 8ÜS profeeores aconseja que se introduz- .' 
Can en la enseñanza. 

ÜSl mismo sentimiento de protesta latía en 
el fondo do las palabras que los asanifSeístas 
dedica'ron al actual régimen de las pensiones 
concedidas para ampliar estudios en Esipaña 
ó en el extranjero. Hoy usurpa la J u n t a de i 
Ampliación funciones y derecihos que son 
peculiaires y propios d e las Universidades, y 
contra ta l estado de cosas pronunoiáronsis 
no poco's catedráticos, si bien no lograron 
concret<i.r sus aspiraeione© en una fórmula 
feliz y da positiva eficacia. En cambio, «e 
adoptó por aclamación el acuerdo de pedir 
la supresión del Ins t i tu to de Mater ia l Cien
tífico, al que también extiende su influencia 
absorlbento y su a.bu»ivo poderío la. J u n t a 
citada, 

Ci-eemos que esta Asamblea acusa propó
si tos é iniciativas que han de redundar en 
beneficio de la enseñanza; pero nos permi
t imos indicar la conveniencia do sacrificar 
algunas peHcioncs, que obedecen á una 
orientación acertada, pero difícil, para po
ner más tenaces energías en, la, realización i 
de un programa mínimo, integrado por aque- j 
líos remedios y soluciones de m'ás urgente 
y necoíaria *plicaoi<5u. 

fft ^ í i 

_ Cont inuaron ayer, m a ñ a n a y t a rde , la« se-
eionea de la Asamiblea univers i tar ia . 

La discusión fué, en ve rdad , .muy intere- j 
san te , y algunos, todas mejor dicho, de los | 
asuntos t r a t a d o s so» de una, ipiportíincia ca
p i ta l . 

Las conclusiones aprobadas , después de un 
deba te mimicioso, fueron las siguientes: 

Planes de esiudw. 

«'Se cursíirá el doctorado en todas las ,Uni-
versidades». 

Iniensificación de la vida universitaria. 
1.* Laa Faciiltaides se inratnlarán en edi

ficios apropindcs, fácilmente n.mp'liables jíoír 
oons.truoción, de pabellones independientes 
p a r a nuevos servicios. 

2.". Una Comisión del claustro de la Uni
versidad,' cuyo edificio vaya á construirse, 
i n t e rvendrá desde la iniciación del p r o y e o 
t o has ta la en t rega del edificio, no cnn ^n. 
iráoter de consejera solMnente 
to r idad resolutiva, > 

8^ Cada cá tedra se dotará de aula pro
p ia , deisjpaeiho oonfortabte (a tendiendo al 
clima),_ que ;,oa á la. vez sala de estudio y 
de reoibo^-para el profesor; laboratorio- del 
pre^para^jor, museo de apara tos , mater ia l de 
trabf^jo y coleocioneB y laboratorios pa ra 

4.» Se establecerán salas confortables de 
estudios, lectura, conversación y recreo p a r a 
los alumnos, y á las cuales concurrirán tam
bién los profesores. , • 

5.^ Se es'fcableceráii lesid'snciaa de eete-
d ian tes . 

OBITIOAS TEATBALES 

ii 
ESPECTROS 

no con ca
sino con au-

0.» Se asignp.i-á á cada Facul tad uña can
t i dad p a r a mate r ia l científico, que aquélla 
d is t r ibui rá según las necesidades de cada j 
cá tedra , suíprimiéndose el In s t i t u to de Ma- i 
t e r i a l científico. 

7." Se recomienda á log señores catedrá
ticos aUítnenten ©1 t raba jo do laboratorios y 
eeminerios, dando á la enseñanza u n carácf-
t e r prác t ico j exper imental . 

8.» E J profesorado procurará es tar en 
con tac to oon los escolares, fomeatando sus 
asociaciones y snbvoncioiiíiiid& con fondos 
univers i tar ios sus fiestas de carác ter l i tera
rio, científico, ar t ís t ico ó d e cul tura física. 

Todaa ellas frieron aprobadas por aclama
ción. 

La 9.* estaba redac tada a s í : 
«Las pensiones p a r a el ex t ran jero y p a r a 

la Península , do catedráticos, alumnos, li
cenciados y doctores, serán adjudicadas po í 
las Universidades.» 

Discut ida la rgamente , se puso á votación 
Una enmienda del Sr. .Sela, que decía: «Se
r á n adjudicadas «á proiiue&ta» de las TTni-
versidades», siendo rechazada por 26 votos 
con t r a 15. 

Alaierta nueva disctisi.6li, quedó aprobada 
tta conoluisión ñor î î io-r.;™,-*j--i 

EF IKFAWTA ISABEL 
0 L 

«ESPECTEOSJ, DE,4MA EN TKES ACTOS 
D E E . lESBN 

«Espectro®», de Ibseni, esa. o t r a «patoiló. 
gioa», cuyo efecto pr imordial lógicameiite 
ha de ser el de i^n horror sin límites al 
eDootholi&mo, ya que di a.loo'hólieo i''Tifi<iciona 
á sus hijos con enfermedades horrenda.s del 
cerebelo y de la espina dorsal, y ya qué él, 
por su p a r t e , se despeña en todas las diso
luciones, es u n o de los dramas que D, Jcsé 
Tall'aví represen'ta inimitablieanente, .hasta 
sufrir, victorioso, la comparación oon los 
más i lustres actores extranjeros . 

No Gs ésta ocasión de hablar acerca del 
t ea t ro ñ& Ibsen. Bastle dlerax que «Eisipeo-
trosj), no obstante a lgunas frases del pro
tagonis ta , nacidas de su semilocura, no es 
inmoral, y oon.«gnada esta afiiro-.ición ca-
|)italísÍ!ma, anadaímos f implemecte que . la 
obra está muy bien const ru ida; que la H u 
manidad, por desgracia, es como se revela 
en ¡os caracteaés en ella ipinitaaos; y que el 
esxudio del caso Osvíald es ¿icabjdíeimo, é 
igualmente el del boceto de Regina. . 

.Sin embargo, no todas las rea l i lades son 
artístiaa,s, y tnlí vez la d© cE^pectrosii no • 
pertenezca á las que deben llevarlo aT tea t ro . 

La contemplación do un e n f c m o sin, vo
luntad, n i resistencia fíiioa, jugue te de ,un 
¡mal heredado, .es dema.siado dolorosa, y ni 
«un remontóndonos á la «fatalidad» de las 
t ragodias grisgaa enoontíaríamoe preceden
tes justificativos. 

De cabezadas se han dado los historiado
res de la l i t e ra tu ra y los preceptistas clá
sicos 2'ara convert ir en «virtud» l i te rar ia 
lo que en las inmortales obras de Esquilo, 
Sófocles y Eurípides es un «defecto» nacido 
de la f aka concepción religiosa y filosó
fica en que se movían lo8 genios trágicos 
beleños y su r a s a toda . 

H a b r í a sido más seguro, más leal y más 
fácil que las in t r incadas sofisterías sobre 
la (tptirificación del horror t rágico por la 
piedad», convenir seaeJOa-menie en una de-
fiaiencia oasi no imputable á sus autores, 
puesto que provenía de las creencias gene
rales de su pueblo. Mas los viejos helenis
tas concebían sus «filias» de modo bien dis
t in to á como las enteademcB los helenistas 
oontemporáii&os. Eilos no veían los defectos 
de sus amores l i terarios. Nosotros los ve
mos.. . y seguimos amándolos a pesar do 
ellos.. . Quizá nues t ro amor sea el más per-
.fecto, poTiq-ue se «juetai má,» á í a viejidiad y 
está á prueba de tlésencailtos... 

S i , pues, la «fatalid".d» divina de los grie
gos nos .parece miaJa, estai o t r a fataütíad, p a . 
tdlógica do Ibseinf aun la. juizgamos peor. 

Un enfermo, incurable, en ¡a vía pública, 
es una iajit.>t.;cia y una crueldad. Un en
fermo, incurable ó irresponsable, ,en las ta
blas sólo nos parece susceptible del ínfimo 
grado de belleza: el que emana de la l imi
tación» de la real idad. 

Comprendemos que, á t i t u lo do medicina 
efi«,iz, do «revulsivo», en los países en que 
el alcoholismo haga estragos universales y 
serios, podrá ser conveniente u n t ea t ro cual 
la? jb^enianio en ' lEspeotras». E n t r e üDOSotroŝ  
EÓOio puede aceptarse (por el valer imitativo' del 
IpeirsoiLaje liéroe dlai diiam'a, y principalísima,., 
mente por la labor, que excede á tod^os los 
epí tetos, del eminente actor S T . TaÜaví. 
En effl conjunto y 'en ilos «Jetalles no esi p o . 
sábífo a.^oarnzar más exacta, ccipiía. d'elB oa-so olí. 
nico, a i semejaniie. perfeoción die es'fuerzo 
ívrtísticp. Se podría í'eiguir )?i tlrabiagio 'die 
Tallaví oon un t r a t ado do Medicina ante 
los ojos, y no ge le encontrar ía falsedad ni 
olvido ninguno. El t r iunfo del gi:an actor 
fué ayer abs'o'ltato, 

R, ROTLLAH 

EL GOBIERNO SERVIO HUYE I C»E Los POLACOS 
A SCUTARI 

CATÁSTROFE MARÍTIMA 

conduisión por nnan imidad 
on esta forma redactada, 

«Las Universidades podrán adjudicar pen
siones p a r a la Poníusu.l'a y el ex t ranjero á 
sus profesores y alumnos.» 

10. Se suimentará la oonsignaoión para. 
publicaciones do las Universidades. 

11. Debe darse eficacia a 

d l ^ * ' ! ^ " ' ? ^ ^"^ profesorado, 
a la obligación 

no conoedién-

pof 'c§tí. 

nÍ8terÍA=» .ni 4." '7r ^aorponacionets á MS-

' W ^ ^ Facu l t ad á que el profesor psr -

trff^^S ™+tf ejtableosrsa colaboración oien-

l a s ' F a S t a " ^ : ! d r r ^ ' " " * ^ l a . c reac ión en 
pliaeiÓP, e x t e n s a - ' ° ' ' e.speciale8 de am-

14 En 1 -n '̂  "̂  im^estigación. 
« e n ; « , l an íos ««^^^<^<=« debe haber, por ^ 
sean )r^ Z auxil iares de r)lan+'" '» 
^nn loa gr^^j,^^^ la,boratori^ ' "^^ «omo clínicas. 

Toda 
nimemen c/*"'^ ^"^í^fl famb 

seminarios, 

lén votadas uná-

¿".r:: 

artsaí 

Mañ-a-na, ¡prosoguiráai los t rabajos ^ ¡i-
As!amb'ile.a. 

En segunda piar 

A s a m b l e a final d e l a s F e d e r a c i o n e s 

A g r í c o l a s . 

C o n f e d e r a c i ó n d e l a s F e d e r a c i o n e s 

d e L e ó n y C a s t i l l a l a V i e j a . 

SER\'llC!p TELEGRÁFICO 

Ei paíjuetoíe «Ei Sotooirano», naufragado. 

í o a í O S A 2á 
S n t r e las playas de La Ampolla y Amet-

11a, on las bocas de desagüe del Ebre , fren
te al faro Buda, haCé tres días embarranccS 
cJ paquebote «El Soberano». 

Por el lugar donde ha ocurrido la catás
trofe y la falta de medios de comunicación, 
desconocíanse hasta ayer pormenores y de
talles. 

,E1 twré fb áei faro ináicado distinguió, 
íñomentos antes dé embarrancar «El Sobe
rano», la desesperada lucha contra el tempo
ral que sostuvo la tr ipulación. 

Perdido por completo el mando del paque-
htAc, las cilag amemaizabian septittai'le. Sin di-
reccióiii', á merced 'delí oleaje, impomentísimo, 
el 'barco fué empujado de un lado pa ra otro, 
y la tr ipulación aguardaba el ins tan te en que» 
una montaña de agua lo deshiciera. 

Comprendiendo la imposibilidad de reci
bir auxilio, no lo demandaban. 

Por otra pa r te , en el faro se carecía de 
servicio tfeCtefónioo. De no ser así, ya ama 
vez embarrancado «El Soberano», s^ hubie
r a evitado la t ragedia . , í 

Desde t i e r ra se pre'tendió aui i l ia r le . ' lEl, 
ayudante de Mar ina y varios marineros ca
minaron más do 25 kilómetros sobre b'arro 
y agua p a r a acudir eü socorro de los náu
fragos. 

Unos pescadores de Ametlla, arriesgados 
y heroicos, exponiéndose á una muer te se
gura , salieron en t res embarcaciones. Tras 
de t i tánicos esfueros llegaron al costado del 
barbo, .y valéndose de cables subieron á él, 
salvando á los úuicos cuatro hombres que 
aún vivían. 

B e los odlio resta.r-'- . ''"',' 
perecieron s>" —«s tí5plt?anfe§; dSS 
frfr, ~ -i),^ici6S, '^ ^<>h ie aiutiéíoíi aí> 

- . J>© los 6í*liO, llAíi siáo i d e m í é e ^ í » : 
el patrón, Ricardo Cuonca^ y los niamOT*» 
Vicente Fernández Soes, Jooé Sánchesí, J u a » 
Pemández Blanco y Francisco Miguel. 

Lfiis furiosas oleadas ar rebataron uno de 
'lo.s cadáveres. Loe otros cinco fueron halla
dos por los pea.cadores de AnietEa. fuerte
mente asidos á ]as cofas. 

De Valencia llegó ©n el t r e n correo idĵ  
la madrugada el a imador D. Antonio Mon-
tesinne. 

Es to dijo qwe el paquebote «El Soibera-
no» pertenecía á la matr ícula de Barcelona, 
do donde salió conduciendo carga de jabó.a, 
c a d e r a s y barrileg re«TO |?ara. 'Málaga., , 

MITROWITZA. Y PRÍSTINA CAEN EN PODER 
DE LOS AUSTROBULGAROALEMANES 

EN FRANGÍA SE HA ORDENADO LA INCORPORACIÓN 
DE-LA QUINTA DE, 19í7 

•EN LOS :BALKAN'ES.—El ejército del general Kpewess hca tomw 
.do á No-vavaro, capturando cuatro millones de cartucJim y nuTneto-

so iiMitériai de guerra. . , ' 

Mitrovitza ha sido tomada por tas tropas austroliúngarasi Igiudr 
: . .Tríente los alemanes han ocupado á- Pr-istina. ' • 
El Gobierno servio se ha trasladado á Scutari (Montenegro). 

% En los otros frentes, los'partes sólo'sefcalan Tnutuos ataques 
de trincheras, que en nada cambian la situación general. 

El. Gobierno francés ha ordenoAé para el día 15 de Diciembre la 
1 incorporación de la quinta de 1917. 

LAS TñOPAS AUSTRÍACAS, ALEMANA&-
¥ BÚLGARAS SONTÍNUAW SUrAVAHOE 

POLA 24 (9,30 m.) ' 
Oficial: 
Las tropas aiisírahúngaí'as qwa s»m«at@n 

en (a ngién de Sajnioe B-eoJiazaronrá tos.*mm-
tonegritics de sus pssicioíiES en la pssidícnís 
Norte de! monte Ga5os. 

El ejército del gefi®rai Ksuswess, cíe^íMés 
dte'"íoniiar MovaMares, 'capturó. o\tsAf& rr.s!Í9>-
TOSS de oartitehos y m^afío maitsriaJ cf© gjja-
r ra . Las tropas ©üssiiígas qira- estáfi a! Esí© 
efe !a cluñM fueran r£«ha22ífa:3 por, \m ate-
tmut^., haofeiidio 3053 prísfcnsroa. 

•Ursa oo!uíin.!ia austrehúrígara que avaíiiaoa 
por s í vaíís de i f e r asaltó vsia paswiórs. á 20 
kíMmetnjs al Morís dte SVütrowIízay qua cans
áis t e - e n t res fítieaij cíojissoyíhfss, hasisííds 
298 príkiioneros y oaptwrando saFs oañon'OS s 
ísuatro ametrafiadsfas, i¡iía cctotista d© ma-
nieion.és^ y vanos csbaStos. 
, E'l ejército cteil- gsneraS GaUwiíz, sfeSpieés 
* viotorissos oambsst&í, al Sur ti© ?a ct í imte 
Praip-ota, hizo I.SOa p.risS«5Sires ssrvios, 
.. A! Oes^-e y al Siploeste ds Pñs&na sigue 
pkígresaíido • • ^ntM'ásA&flaxfmnia e! ataqiw 
(jsífgafo, á fjDsar d® la í a t az rsaistemoia i ^ 
fos' servios. ' 

» » » 
SIETE Í^!L . :SEe¥íOS P e i S I O N S B O g , EH 

, PRISTIf íA 

NORDDEIOH 24 .(11 m.) 
Ofidal: " 
S!gi!«i ' tos oamjjates o n 1 a regife ' íJe Pris-

tiii'a. Les Ibúfgaros han apresad©,hasta sKóra, 
ert e! mmtüT da Züfana.,. á 7.090 ssryfes, dos 
ametraSiaíleras y cuatro • oaftofies. 

* * » 
LOS SERVIIOS APBESAM CSNOO OAÑO-

,NES AL ENEMIOO -' 

L O N P B B S 24 (5 t . ) 
(Estación 'deí Aü!miraiirt.a-zigo bri tánico:) 
Dioe el £i3.3iiunic'adc> mtmn aira se í^isha oon 

éxrtO' favoraWe a! Mort« d s Servia, en CSaíl-
hn&, ¥.©lika y Pfama, a! Qosís cS® Nisoh y 
en Gego^ñ'íz; en este último punto tes ser
vios ferroíaren aS ©«smígis, oapti.jrsnd'o císi-
(jo c'añonas de montaña. 

* « « . » 
iVüTROWlTZA Y .PRiSTfNA, EN 'PODeR 

DE LOS A U S T P . 0 « S « M A N O S 
. NOS'DDMOH 24 (12 n . ) , 

•Piarte oficial a l emán: ' , , • ' - • ,.. 
'ífli.írowiíza ha sid©'temada p a r ' l a s t ropas 

aus t rohüngaras , y .p.rsstiaa por .fas ate?»sa.naa. 
Los soriííies han sidb reoisazartos a! Oeste 

de M S Í Í M , &\ «írS;,lstí» rfet Sbinica. 

EL GOBiEHNO SERVIO, ÉM ,8fi!JTA,RI 
' BUBDBGS 24 '̂  

El • ÉroMerao .servio se 'ha trais3iadiadb hoy ! 
a Scut&íi, ' 

LOS G R i E G O s ' D B S R ^ é V ' i i l Z A i A N SI^S'E 
MiARMiAM LOS . ^ L I A P O S ' b E G R E e i A ' 

. , N 0 m % D B I C H " á l ' : ( i 2 .II,-) 
¡Bíi una. co'n.feíeneia Celebrada,.;»» el repí®-» 

•sélitanig del «Daily Mail», diJó el mínis- ' 
t ro .griego EJaaliis, qué deTOotiliKaría á lá« 
veinticuatro horas de liáher abandonado Sa
lónica los aliados E l Gobierno y la Prensa 
británicos no^ es tán t i atando de un modo 
Vérgónzcso. Nosotros queremos senciUamen't© 
1& , |>a.5 f ello-s •potj QUiei en a r ras t ra r á la 
gueria . Ni^ queremos 4of tina segunda Bél
gica ó Semda. 

MISIÓN DE LA C U A D l U P i E CÉFÍiGA DE 

LAS TROPAS DE MA.GE0ON1.A ' 

ATENAS 24 
Según u n a comunicación oficial los minis-

tros' de iki Cuádi'upile «Entente» han hecho 
hoy una gestión cofiectiya aeerta. de las t ro
pas aliada.s d© Matedonia. 

La gestión ha tenido un carácter amistoso. 

SERViao R A D ! 0 T E L É G R A F ! C 0 . ' 

ATAQUES HUSOS , HECHiAZAiJOS EK 
CZARTOPJSK . 

NOBBDiBIOH 24 .(12 n.) 
P a r t e oficial alemá-n: 

•• Ejéroíío .deígeí iera! VOR Htnitteisburg.—-A;! 
Sifdoesta cí-s Riga, en na a taque á Verse-
munúe, CÍ.W3 ar tojó ,á los ri,!S«s áe rpueWa ' , 
qsKtfgir&Ei on m í s e r o ' porfer 'sais O'ficiaíBs, y 
700 hsm'bres prisionsres., Fuerors tomadas ttos 
am'eíraliadoras.- , ' , , . , ,. .-. • 

En Jano'paS,. afl Ncjrte de ¡ÜMxt, un pms-
Ü9 avasízaí laí ia 'o q«s re t i rarse , atií©'un aía-
C}MS raso. Un csntraaiíaqus nos hiio de n!f«-
wo" dMiEROS de ia' posición. • 

-Ejército ÚB\ príneipe Lsopssiicto- ds Bawie-
ra.—He fra cámbiatía^ ía sitMiacíón. 
• lEjéreitc ctel genera! Vían Linslngeni—V^m-
t?¡n rschaeatilos \m a ta^yes reises aU Morcisia-
t© tfe GzairtoHsk y (m Dufeízeza, ai N«r t s ffal 
ferrac-ferrií tíe Kowei á Rovso. 

fíif&rón. héohos 50 xsTltímn&r&s 37 tomadas 
t r s s amii'íraüacforas. 

©E ITAI if-j 

LOSAIISTRIAGOS SIGUÉM S I E N O a DÜE-
fiOS S E SUS POSIGIONES 0 E BOBERDO 

NORDDEIGH 24 (11 m.) ' 

Dioerr tfsl frente italiano úe la guer ra que 
oojítínúa Tsrtfnaz ¡ifoha, oyyo'objet iv» es la 
cabeza de pngsi't» ĉfe ¿«r i tz ia . Tainfoiést- s» 
oo.sí!iSja)ti8 en las f a r r a s cte fa insseta «fs Do-
b e r a S } . • ; • . -

• 'Los aitstrtaoos fiafi rsohasatfio sangrleinta-
rusritB «artas -ateqisas 5ta;fiaííios oO'rstra Pod-
gara, E! ferftbE.rsJeo per pa r t e íf®,,.?issi-itBl'ia^ 
a'SS c!» fa «¡íKíad d® Geriízia fia asusaáers t ie-
varsiesit® granífiss pérdidas, en: vida® tamañas, 
á ía par qu'B oO'Sisidterabísa da^ños mat'eríafes. 
Mutmon 20 paisaniss; resuiltaron'-heriífes 30. 
Han sicfa redircides á ©scojTsjbires 48 eciJfieiios; 
25Í? siífrléron graíii .dafio. Otros 600 sufrteren 
prj3nB.s dafjo. As,''®s* l&nz^vsn to iíaltanosi de 
iiu'svo"a!gifíi0:s"oe«tenar8s ífa tomfeas (¡& gran 
oa-Hfers ,sofera Gori'tzía. , 

Las pesiciersos efe De&e«to. siguen' entapa, 
menta en -manios cite l as austriaoas. . ' 
_ Er» el !son3a, fes píiiS!ÍpÍBr¡0s yai V0'lyle.rwí á 
Rííestrss men©s á raíz da i-'a c-warta baíaSla. 
- Besáe ©! mmi^ito. d;» tas hostiíidiaíieis toa 
ItaSianos ya han ÍÍJÜIÍCBO BCW.OOO baijaa enüre 
}í;tí6ríos y heridos. 

"' , . s « s • 

e i ü D A C S S ITALIANAS IMUNDADA8 
'. . • . NOEDDEIGH 24 (11 m.} 
. Ofidal: 

Las líifvias tfflrrénolalios,- sem-sjarates a \m 
"iltte¥í®5 han ^oaiíSada-miiísha úaño -ere tocia 
Sfcilia, e^eoia imente en tes p rov indas tfe 
Tfápasil, GirgeíTítl ,v Cjaíanis, 

Rí.UK!Íiá,s ©asas lian sicSs cfeiñaífesí.-Está 
tauraiferfa ía oiisrfarf «le Girgenti . La pcíjfeffión 
ha hieícte, m.Mríef!tfo ifsnas .peysioísa». ' S s t á 
interrsjfíipida la Hísea c?sl ferrora'f,ríl Syra-
oasa-€anioatí i . 

LOS AUSTe©ALEMANES TOMAN LA 

OFENSIVA A LO LAfSeO DEL LAVKES 

PEimOGBA.D0 24 
.Oficial:, 
Fronte ooci^entaf: ' . • 

, Un ta refíéf5' # 1 Pyin®, aiF Har te ds! lagé 
S v « e ? i , femami&s m '.ut^f^W<íÁm%'Q ©fw-
raigs üte 'primera fÍMa. 

Al Swroestf gg Bvirssk, el a*srsar i? j tomó 
la §f#«§»¥# |. h largo tf'Bf río Lavk®s; pero 
iáe éott tofí ia .05|p ftístfetre faego, swf.riends 
,w^&Mm ssértírfas, y imUnén ^ M mhs^ A 
Sus aii.ííglíás f}9sici®rí®s.. 

i n ei ra^ts áel ímnié, émús ©I g©Mo efe 
§1 pr ip ta í , no hs f nisígún CSK»-

SiEH'WCIO R A D I O T E ! . E G S A F 1 0 0 

/JTAQUES A,LEMAMES EM LOS V0SIS8& 
, ; PAE.IS (Tom-e EiffeülJ 24 (3 t . J 

Oficial: 
• La Jucha áé minas oontiñá^ con vsn'taja 
pa'ra ¡toa fran.ce8és. En.65 sestor ú& Bieíaríte, 
tos franceses íiaij hsoho volmr ímet ¡¡smstíia 
pesMén alemana. 

En los Vo8go3, a! Martíesís ti« .las fwtifi-
oacíítnes slíifadas sobre ia ¡fasiisíra; ha fraca-
satte por aompíéto isn Sntsnto ás. J M afeTía-
M s í i s wofsr 8j.fTa possssián frasicsasa. 

* * « 
.LAS -BAJAS ALEMANAS EN LO'QS 

NOiRDDEírCH 24 (12 n.) 

Oomwnica ef Graini., ©uftrt©! ©©nsral' aíe., 
man cjue ©n -eS Jpemie «coMentat no ha aou-
rñáú' nada, imps-rtasjit©. 

El cei-ííandíainite en jefe iragiss t r a t a dfe p<s. 
ri©r en d a d a , l a reoíifJcasiién .©ficíai afemana 
efe <iise ías bajas sisfrisíia® ps-r íia® ..sá&tmnsis 
ep fiosí eoiTabate® títe' iLoss no. fusmw áa siete 
acocho rsiili hambres, rio'fno'pretsíidie» tos i«-
gfeses, sÍKS'.,tí«ci6m2!ei3»íe sfffl seíeslsntos sessr*» 
ía y .írs-s. fv'áda •'¿«•rss'Jifl'OS' q * añacSir bmin 
s.ír«síiiiile.niío •aemejants. 

0 m 

AGJIViDAD Di EN : LA AñTELI..ERIA 
.ARTOIS 

' PAR-IS (Torre EiffelJ 24 
P,artá do fos onoe dé la. noche : ; ' 
Salivo e« WeewrSj ©n • s í Bois BruiM, en 

tíO'ndis .¡©s I ia.feMa.n'ss haii • Eanz'adto sin rssisiía-
•éo slgasíos sibus&s sofosamits^j la mañana ha 

.íranquila' es? íod® e'í fferaíe. 
"ante- la íard» 'ha íiaWd© m®roada así 'i . 

ía a r tü íe r ía , basíaiste ¥í©í'en'ta ©is 
'^niie ta estsBíóm ÍS© ,A?r.as ha re-

-'«©jiita tobwssSj y en la región 
' z ; múB débv'! hsxsla Sífis-

«staMío Míífa en 

Ira • ía ©riüai izm\ará& & ! Mn medía, 
nuosíPas , t repas a tasaron ai Oeste de! píf»-
foto í!« K«ialin,(s®h!. Pa r t e del «nasrdgo, hwyó, 
y la o í ra fué pasasia á fe feaysneta. 

Cogiswss * s eficiafeís y 177 scScSados, tsna 
aiKíftra!fajara y 10!) fireiles y nwmwosos car-
tueh®s y murjioiciíes. 

' En Gaifitzia, m la orilla Es te tíel S t ryps ^ 
ha ss£fio.i"e.|ír!imi!d® por nuestr® fusg© la ofeii- I 
siwa 6?»8iraiga sobro la aS«lf^ cf© Kfswsfevka, I 

al Oeste de Trembovlia, ' 

sic*» 
Di»; 

v'iéaé «te 
A'rtioíSj eti u, 
eíMd* mm •'Sls*^ 
tis l.«os y tí 

b s «¡ásteres «ü,e .P i r e s , 'ñeñíJ . ' ' ^ ®''' '"oa V a s . 
g5?. ©n ,fe. Teto tfe r-mz ,y m H¡^''tT,^mm^BS.^ 

ferk&pf.. , ' • - . u 
• Efí Soílas fifertsís fes fc.ates1as francesa'^•' "®'' 

rasporaás'dsj ©íHazmenta y wns©s"fan.Í3 -^^Sw-
íajai. 

® s « 
LA QUiMTA Í=RAMCESA E S 1917 

BUBDEOS 24 
Se lia sf^a'^ado poia el' difa 15 de Diciem

bre !a Inooi'poracinitt de la quinta de 1917. 

LAS OEDEÍÍES RELIGIOSA.S 
EIí" EFMAMA ," 

——o . 
T O N ' BULOW NO ESTA EN LA HAYA 

SERVICIO TKLK<».AHOO , ... ,' 

EiOMA 2 4 -
Con mot i lo de la cueistación verificada en 

'todas las iglesias del orhe oatódico en fa>» 
vor de -la desiveiitui-ad» Polonia, el Pápa
te reci'bido infi.nida.d de te legramas rehosaii- ' 
tes de gra t i tud . E n t r e ellos figura uno ¿lal 
insigne, au tor d e «Quo Vadis?»^ SienMewitz,, 
dirigido ailCardenáll Gasparri , en log siguien» . 
t es t é rminos : «Pr6seatia.nio.Si á :V. B . nues
t ros , respetuosos hamenajes, rogándolo qúiai 
fes dteposite á .los (pie's láéíl .Santo Piadirte en 
es ta fecha, 21 del corriente mes, día .solemna 
en todo el mundo católico, .así como las se* 
guridades de . nues t ra inquebrantable adhe»-
sión y veneración profunda. Polonia agra
decida lá la, sagrada pei-sona del Pon'iífic^, 
liaoe feíTÍentes, votos por el largo, feliz y 
próspero reinado deí Vicario de Cristo, que 
encarna y personifica en la t ier ra el más 
elevado ideal de amor y de justicia.» 

-#- E l Pajja lia recibido en audiencia ,á 
monseñor Jacquet , de lai Orden de San Fran
cisco y .Obispo de Yassy (Rumania) , á quieá. 
felicitó por la publicación de BU obra acei> 
ca d e Ja libertad e independencia de- la San-
t a Sede, in'teresándose -vivamente por la si-
tiiaioión d e Jas Ordenes religiosas de Ru
mania. 

-<^ Carecen 'de fundamento Io,s rumoras 
i acerca de la llegada del príncipe Von Bulo-w 
á La F J ->a)ya.., 

asR'vsao RÁKOTH.EEHSPJCO 

BECTIFICAHDO-AL ESTADO MAVOñ 
ÍTALÍANO 

POLA 24 (9,30 m.y . 
Ofioíal: 

Paira- osntmiresísr las pr&f,03ta9 da íoS 
pafsoa noitíraíes aesrm áel fc-sMbSHfeo '/m-
ju-sísfiiado ÚQ la ciutíad 'áei Go&tz, & Esíacío 
Mayor i taiasia r&siíTn á íKisdiiss; quo nú 
sie-ísipra. c©n©u®r£la3i mn los hecho®. 

- El 18 ás H&vismbr® pmtsnéió, fí&f'^¡sm-' 
pfe, íjiís.-fte la cimfed par t ían cañonazos con
t ra las- pasictones itaíiaísas, y- el 19 £fs No-
wtertt&ra. oomumicó 5559 ías iíaliaisíos habían 
feomibardeaicto los oísaríeíes d@ €©riízJ.a,-

- Es tas y - o t r a s noíioias son aon^iwímmí^ 
f afsas. Ta^mpostt - mm -exaofas las n®íi©ias • tte-
cfa'S á la •púbíícMaá par ©arioríia., on las qu® 
tfios qira hajf sido cañaneaítos slgiin®9 co!%-
íing«!.tss si0 t ropas -q.U:e sií&ían á íaa a l turas 
ús.. Ja- orilla Ueste áo! • i-sonzo, y : qm otms 

la ,®liH{.aal- «fe Goritzía. ''• - " ; 
- El wi'fmel tía&m ñisKermann^qm m hsns 

mtiSaimsfíite- en el freMe aMst-rfatt!.,, envié el 
sigwistiiío ílte-sp.9'oho á la Ofiolna d© .Presis-a-: 

«Qompnbé fxrsm&lmmiB que of 0*1 di 
L'sna está osupad© por los austríacos, y qix 
las ijesiaJoües de éstos era i¡ii©ha ai.tura fM®- , 
ron czñonmáeshof por ía' artiltería itaüain-a.» 

• amvmo "míJE-mAr^o 
• LA AOTiTOD D'E-, 

r , BUCAREST 24 
Según la Prensa , con motivo de la aper tu

ra del Par lamento rmasim, eJ -soberano f>ro'-
nunciará, un impor tan te discurso en cuanto 

-á la ac t i tud fu tu ra de Rumania , y á con
t inuación recibirá á las jefes de -todos los 
par t idos políticas, p a r a recabar su opinión ett 
cuanto á los términos del mensaje da la co
rona. 

LLOYD GEORGE GONFEREMGIA 'OÓM 
L0S • FÍEPR.ESBMTANTE.S ' -DE • FR.A)NG!A,, 

RUSIA E ETALÍA-' • 
- • ^ • L O N D R E S ,24 

Dice el «Timee» que Lloyd George ha con
ferenciado duran-fce la mayor pa r te del día 
de ayer en el Minis ter io 'de Municiones con 
los representantes, de .Francia, Rusia é I ta l ia . 

Al decir de este periódico se t r a tó de la 
coordinación de medidas que aseguren eí 
abas-tecimiento de municiones á los aliados. 

® í̂  ^ 

DIPUTADOS Q M E G O S , ENOABGELAHOS 
, - - SALÓNICA 24 

Varios diputados venizelistas han sido de
tenidos en la isla de Creta, acusados do al ta 
t raición. , 

!» * * 
LA MO'TA D S - L A ÚUñnPMP>t.E S E » A 

.BIEN AOO'GSDA P O ñ ' G R E C I A ' 
; • ATENAB 24 

Efli minis.tro francés, M. , D:emís , Co'oh.in lia 
aliinorzatíio ayer con eS Rey^ q.uiíen -te dejó fen» 
treíver q'ue fe no ta de la Ouádlriiple reeii t ida 

• á •• m'edio'día., •rete.tivia-á Ola isiituadóñ db las 
tropais .aliadas, e n Grecia, iS.e¡rí«, acogida fa„ 
vona.bteiaente. 

P a y cía iCTeenoia de que eií Gobicnno griego 
ítdJDiitirá por oomptleto Ka petición die loa 
ailliados. 

•iWAS ..ft-USTRALIANOS A LA GJJ.ESRA 
afiELBUE.NE 24" 

ÍEtt iGobierno a.ustra.liaiio lina «.cordado ali.?-
t a r otroiS. .50.000 li.om:'bres., Edemas de los r e . 
f u'-eraos yá ffiistoei. 

De es te mod'o, Anstrailia, en -J-anio próxi-
mio fcaibirá contribuido á l'a guerra .con unios 
SOO.aOO ¡hamibiies. 

, « * » 

.MUSV0 AGREGADO- ííAVA.L 
P A R Í S 24 

El -ti^ienta de mia.vío: De? Roucy ba sid'o 
namibradb agregado naval' á la- Eim,baij.adia dé 
Fraaicia en. Madrid y á -la Legación framoesa 
&ni Lisboa'. 

» ^ * 
, M.CÍVWSEMTO AMTIg.R!TAMSC50 EN 

MOiRTEAI^ERíSA 
NORDD'EIOH 24 (12 n.) 

.Dice el ¿(Morning Poíst», de Washington: 
•ícEl jefe de los opo-sicionistae en la'Oá-ma-

ra anunció para t an pronta cerno se slsra 
el ' Oonigreso un ataque á Ingla ter ra . De-
-dlfclró qne, .auni^ue Amífricla-. maroba bien, 
.podría mardliaT mejor si el comercio se p-Q-
-diera cíeotuar dónde y con quién se, qui
siera. Albora el comercio de América es'Já 
pendiente del permiso de Inglaterra . El Mí-, 
nifiterio de- Es tado de Am-érica está regido 
poT Londres. Necesitamos imponernos- si que
remos que América consigt el b ienes tar ; 
hay que hacer entender á Ingla ter ra que 

j . : ^ne que cei=ar de nxaiie-jar el comeixio in-
tci'Tii». "^o^^lj como caprichosamente lo viene 
ihacKíprKO su efscuadra.» 

Á 
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SE CONSTITUYE LA CONFEDERACIÓN DE LAS FEDERACIONES 
DE LEÓN Y CASTILLA LA VIEJA 

CRÓNICAS DE VIAJE ^ 
A media mañana Imbe d© dn-igirme á la 

C a s a Social Católica. E n eil i n t e r io r del 
enorm-e edificio ilian y venían por corredo
res y lescaleras centenares de individuos, 
liombres del pueblo, del tal ler los unos, dé
los campos los otros, todos alegres, satisfe-' 
dboB, con sus t r a j e s d© día de fiesta. E n el 
segundo piso, hermoso por lo soleado y ven-
íiilado, t i enen las Federaciones sus locales 
irotulados é independientes . Mas como la 
ampl i tud de sus dependencias pudie ra en 
circunsta,ncias de te rminadas no ser bas tan
t e , ©n el mismo piso existe u n g r a n salón 
que se apell ida Sa la d e J u n t a s , donde, en 
casos ext raordinar ios , los individuos d© u n a 
Bindicaoión «.ualquiera pueden reunire-e. 
' Al llegar á la inmensa ga.lería. me detu-
ye u n momento y oanuencé á leer los rótulos 

.qu© haiy sobr© cada u n a d© las p u e r t a s que 
ft ©Ha is© asoman: «Sindicatos agrícolas», 
tíPana-deros», «Albañiles», «Dependientesi d e 
Comercio», etc . , e tc . Próximo al final de la 
galer ía , descubrí es te l e t re ro : «Ferrovia» 

"rios», y r áp idamen te asocié esa. pa labra al 
-Eombre d© un buen amigo qué d© seguro ha-
-bía de faoilitaTme la manera d© real izar 
u n proyeicto por mí largamenfe acar ic iado: 
«vivir duran te unce minutos la vida ín t i raa 
d e los hijos del t r aba jo en sus t a r ea s so
ciales». La ocasión, por o t r a p a r t e , e r a úni
ca y había que aprovecharla. Llamé, pues, 
d iscre tamente con los nudillos. Transcurr ie
ron unos Segundos y la p u e r t a se abrió de 
| )ar en pa r . 

—¿Qué desea?—-nos dijo, amable, u n fe
r roviar io . 
. — ¿ E l piesident© de la Federación,- el se-
fior Ru iz? . . . 

—Está reunido con todos los delegados y 
piesidiendo. 

— î Entonces!. . .—respondemos indecisos. 
—No, eso no impor ta : si es a lgún recado 

S algo urgente . . . 
-—^Bien; pues y a que ©s us ted t a n amable, 

lanúnciel© qu© está aquí . . . «Curro Vargas». 
—¡Alh!... ¿Usted es ©1 señor (cCurro Var

gas? . . . ¡ t an to gusto! . . . Voy á avisarle á 
Bíiiz. . . Pase y «sper© un momenti to. 

En t ramos en u n a hajbitación pequeña que 
comunica con una sala mayor, donde se oye 
el murmul lo • d© personas r eun idas que ha
blan . . . 

.—^Tenga la bondad de pasar . . .—nos dicen. 
An te la mesa de la presidencia Ruiz nos 

agua rda , estrechando, afectuoso, nues t ra 
mano. Los veintiocho ó t r e i n t a asambleístas 
86 han puesto correctamente dte pie. 

—iSeñores—^les decimos—: veo qu© la oca
sión no es opor tuna, y difiero, por t a n t o , la 
vis i ta . . . Ustedes están ahora t r a t a n d o asun
tos en la in t imidad f ra ternal de clase... Per
dónenme, pues, y . . . 

-z—i No, no se vaya usted!—^interrump© ©1 
toresidtent© á la vez que nos señala asiento—. 
Al serme a n u n t i a d a su presencia h© con-
eul tado con todos los compañeros aquí re
unidos, y todos se mues t ran honraidísimos 
-oon que usted asista á sus deliberaciones y 
juague personalmente sué t rabajos . . . 

-—•¡Muchas gracias á todos!—contestaimos'. . 
Todo ©1 mundo s© sienta, sin rigideces de 

colegial, sin g ravedad ridicula d© Academia. 
E l uno enci©nd© su pit i l lo; el otro cruza los 
fcrazoB con deseDVoltura; el de -más allá tuer
ce un poco la silla p a r a apoyarse en el res
paldo y es tar a«í más cómodo. La encanta^ 
dora na t t i ra l idad mat iza e<.t© ambien te d© 
Baña y verdadera democracia. Por todos la
dos hay unos letreros que dicen: «cS© prohi
be hablar de política». 

•—¡Admirable!—pensamos nosotros^ 
Los señores ferroviarios continiían su ta 

rea . 
S igue on ©1 uso d e la pa labra el compa-

ñero de Bilbao.. .—exciama, sencillamente, 
E-aiz, á la vez que lía un cigarro de 0,50. 

E l compañero de Bilbao es do escasa es
t a t u r a , de mediana edad, rostro cervant i 
no , ojos de m i r a d a varonil y cuerpo angu
loso y fuer te : t ipo del Nor te . Ni la elocuen-
•<cia le h a mimado y ha sido pródiga oon él, 
ni él t iene el menor deseo do buscar á , esa 
señora. . . Modesto, franco, sencillo, él dice 
ío que i í ene que decir y lo que quiere decir, 
n i Dxás ni ajenos. 

—To, señores, t ra igo la representación de 
1» seooión de Bilbao. Ni valgo n a d a ni soy 
aiada. M© h a n elegido como representante 
aquellos compañeros porque saben lo entu
s ias ta qu© soy de la unión, como hermanos, 
de todos nosotros.. . Bueno; pues ya que he 
dit í io por qué estoy aquí, vamos 6 o t ra 
-Cosa, á la misión mía: consiste, sencillamen
t e , en decirles á ustedes si quieren admit ir
nos en esta Federación, que allá, en el Nor
t e , nos ha cntusias-mado á todos por su u t i 
l idad y buena marcha . Ahora, compañeros, 
ustedes verán si podemos honrarnos ocupan-
'do un sitio junto' á ustedes ( tex tua l ) . 

El presidente , que ya lleva mediado su pi
til lo, p regun ta : 

— ¿ E s t á n 'conformes todos con que los fe
rroviarios compañeros de Bilbao vengan con 
nosotoroe?... 

—Sí... 's4... d ^ d e luego.. . bienvenidos.. .— 
contesta la asamblea. 

—Pido la palabra. . .—dice uno. 
—La tien© el compañero Pérez. 
—Pues creo que ©s acertadísima l a admi

sión de esos hermanos nuestros, á quienes 
«e lee envía u n abrazo desde aquí, y sólo 
;tn© parece qu© debemos negarles el voto ín
t e r i n no estén por completo dentrq d e la 
Federación. . . 

—^¡Na.tural!... ¡Es claro! . . . ¡E.so se com
prende! . . .—inter rumpen car iñosamente al
gunos. 

E l compañero de Bilbao habla para d a r 
las gracias. 

—Muy agradecidos á todos y muchas gra
cias, compañeros. Ya he dicho que yo no 
.6oy orador n i ése es nuestro oficio. Por lo 
t a n t o , pocas pa labras y sinceras. La sección 
liilba-ína promete t r aba j a r con todo entu
siasmo en la obra qixe* es de todos. Cueíaten 
urtedes con los bilbaínos de.^d'o hoy y con 
este compañero servidor. N a d a más sé de
cir n i m© parece que hace fal ta ( tex tua l ) . 

—Pues . . . ¡bienvenidos los de Bilbao 1—di
ce el presidente—, y puesto que el delega
do compañero de Miranda t iene que irse á 
la estación, y es la una ya, podemos dar 
por concluido, este acto, volviéndonos á re
un i r es ta t a rde . 

Los c i rcunstantes se ponen de p ie y for
man corrillos. Algunos proponen en voz a l ta : 

—¿Acompañamos ^ la estación al compa
ñero que se va ? 

—¡Sí . . . s í ! . . . 
Y e n t r e un comipacto grupo de hermanos 

•sale alegre y orgulloso el com-paporo de Mi-
r a r d a , mien t ras otro grupo felicita cr.riño-
samento y f ra ternalmente al compañero do 
Bilbao. 

—¿Qué le ha parecido á usted nuest ro 
((Parlamento» ?—me dice Huiz. 

—¡Herm.oso!,.. ¡Me ha parecido un poéti
co cenáculo de hombres de fe v de sincori-

F u é al salir del mi t in . Congreso magno, 
asamblea solemne y t rascendenta l , en que 
el pueblo había oído la palabra ungida de 
u n pr ínc ipe de la Iglesia y los sabios y elo
cuentes consejos de hombres-cumbres dentro 
de las Ciencias sociales y de la Acción Social 
Católica esp añola. . . 

Guardaba a ú n el precioso t ea t ro de la 
Casa Social, t e a t r o l indo, alegre por la en
tonación blanca de su decorado y por sus 
infini tas luces bri l ladoras, el eco del aplauso 
estruendoso y de las exolaimaciones entu
siastas. 

Por las p u e r t a s , grandes y de par en par , 
iba saliendo la muoheduimbrc, el pueblo del 
tal ler y ds la gañan ía , ios oyentes de aque
llos discursos qu© ^ahora acariciaban la he
chicera visión de un porveni r color de rosa. . . 

L a noche era. espléndida por el soberbio 
tachonado de los cielos y ©1 brillar d© una, 
luna clara. . . Pe ro «1 frío e ra terr ible , seco, 
áspero y cruel. 

A buen paso hacía rumbo á sus hogares 6 
alojamientos la concurrencia. Las bufandas 
y los embozos d© las capas no e ran bastan
tes á producir un ,poco de calor, y los alien
tos se señalaban por una in terminable nie-
blina quo salía de las bocas... 

Allá, á unos cien metros del edificio don
de acababa de celebrarse el mi t in , vimos un 
carro , una ¡cgalera» t i r ada por dos recias y 
vivarachas muías. 

E n el fondo del carro se acurrucaron doce 
ó quince hombres envueltos en sus man tas 
campesinas y con las boinas encasquetadas 
has ta las orejas. 

—•¿Dónde van ustedes?—les dije. 
—¡Al pueblo. . . doce leguas! . . . ¡Hemos ve

nido al ((metin»... somos del Sindicato! . . . 
i Como n o hay t r en ! . . . 

— î M u d i o frío van á pasar ustedes esta 
noche! 

-—Sí, señor.. . un poco... pero ¿qué impor
t a eso?.. . i La cosa e ra venir! . . . ¡Que esto 
vaya p a r a a r r iba! . . . ¡Qué,bien que h a n ¡(©s-
tao» todos I... ¡ E a , pasar lo bien! . . . ¡Adiós!. . . 

S© oye u n a voz alegre. 
—^¡Tira, «Coronela»!... ¡.«riú»... «riú»!. . . 
Y en la noche helada, yo enderezo mis 

pasos al Campillo, ©n busisa del hotel, mien
t r a s que allá lejos va esfumándose en la 
sombra, n imbado por la luna, el ((carro fan
tasma», que á la aldea vuelve, ¡.á esa aldea 
perdida en la l lanura que es su nido! . . . 

Don Pedro Gobernado dio lectura á una 
inspirada poesía. 

So ifeiyep,-on dos siguientesi itelegramias re 
cibidos ¡entre o t ros ; «Eminenitíaimo O-'rde-
mal P r i m a d o : E n e | momento de la inau
guración de ía Casa Social Católica, Cen
t ro numerosas Asociaciones obreros y pa
tronos lifa, dirigido im saludo al Saruto Pa
dre homenaje filia'il adhesión y obediencia 
implorando Bendición Apostólica; Sui San-
tida^d laigradecido este homenaje confía 
Vuest ra Eminencia dar las gracias en su 
Augusto^ Nombre y cMmunioa|r Bendición 
Apostólicaí, Cardenal Gaspam.iy—.(¡Asamblea 
Federaciones Agra r i a s : Agradeoie.ndo ho
menaje represeftitantcs Feidleracionesi Agfra-
riai% felicito venturoso iresultado Asamblea 
con augurios haiagüeño porvenir . Cardenal 
Prim,'ido.»-r<(J\iviba Centra^l Casa. "Sopial: 
Corre.sponidieMdo expresivo saludo compláz-
oom,e venturoso resiiltado Asamblea, reunio
nes privadlas hoinbres buena* voluntad ; dis
puesto hállocme poner empeño realizaioión 
comunes anhellog previo oonocimieuito bases 
unión y espero amunoiada visita, Cardenal 
Primado.» 

La lectura de estos t á e g r a m a s fué aco
gida) (x>n grandes aplausos. 

VALLADOLID 24 
H a n salido p a r a Bladrid íos Sres. Mar

t ín Alvairez, ArLstizábal y Alarrain, y para 
Toiledo el E.do. P . Nevares, en unión de una 
Comisión dhrera. 

¿ Queda algo e% la Grecia actual d« Tkt 
Grecia antigva¡ salvo Icts gloriosais ruináis 
de ternas y acrópolis? 

Difícil sería respon/íer á esta pregunta,. 
En cambio es prenso afirmar que los poe

tas, los literarios, los artistas en general, no 
se resignan á que la patria de Homeio y 
'de Fidias, de Bcmósienes y det Perioles, 
haya perdido del iodo h, vieja virtuali
dad; espeipn vagoment.e wñ feáiMfginhnto 
que dé al mundo nuevos Esquilas y Sófo
cles, y Píndafos, y Simones, y Tucídides, y 
Serodotos, Praxiteles y Scopas. Y por eso, 
cuanto á Grecia se refiere les afecta y pre
ocupa-

Lord Byron, conducido por su amor á los 
recuerdos, á iols sombras, al pasado, ¡amoy 
tan de poeta!, cuando la Grecia actual sa
cudía el yugo de la. esclavitud, acudió á 
sus •confines sa'cros, y peleó y murió en Mi-
solonghi. ^ntes, el desencanto por la in
gratitud de los que defendía., y por la infe
rioridad ííe to tefeetivon con relación á lo 
invaginado', llamó á las pueritts de Stí cdma 
y llenó el vaso de su espíritu de. aqueWa) 
amargurOi, de aquel desdén, que eristaiizara 
en la inscripción de la Tupida que eierrtí 
el sepulcro de su fiel perro: «Aquí yace fl 
único amigo que tuve en la tierra.» 

Propiamente, Syfon-¡ si ?K) murió en el 
campo de batalla, ta/npaeo fmeciera de iinat 
pro.faicas fiebres palúdicas. Le mató la, re
pugnancia, el hastío... Aquel hastio qu-e le 
siguió siempre durante su vida^ según Nú-
Hez de -'Arce en uLa última lamentación»: 

Valladolid, Noviembre. 

m ^ m 

SERVICIO TH.ECSRÁnCG 

f ra terno, viril dad, sa turado de amor 
fuer te ! . . . 

Algunas horas más t a rde , y an t e otra 
faceta de la í(vida eo'Cial» d© este pueblo 
noble, ifaborioso, católico y enfervorecido 
con sus propias obras redentoras , yo vi á 
otros _ho.mbres, de oficio diferente, pero de 
l a misma hermandad del t rabajo y de la 
pobreza, dar un bello ejemplo de la reicfduim-
bre de sus ideales y de la verdad ' d© sus 
entusiasmos. . . 

AsasuWea cis •Fedtemetones Agrícolas. 
VALLADOLID 24 

A las diez y media de la m a ñ a n a , y bajo 
i.a presidencia dea Sr. Diez de'l OaiTal, se ce
lebró Ita Asamblea de Federacáones Agrí-
coías. 

Inte'Tvinieron los Sres. Torre, Pellón, M.3ir-
t ín Alvarea, Del Corral, Monedero, JaSón, 
Agil©z, Aris t izábal , Flaonarique, M o r a n / 
Vil lanueva y P P . Rodríguez y Nevures. 

8© t r a t ó de l a unión de Fedepac ion^ 
Agrícíjlas. 

El iSr. Aguílar diá lec tura al proyecto 
de confederación de Castilla, la Vieja y 
León. 

Defpués de di=>eutirse lairgaimemt©, so 
aprobó, oon determinadas miOdificak?ion©s, 
quedando const i tuida .por tos Federaciones 
d©̂  Valladollid, Palonci-a, Riojal, Oiud'aid' Ro
drigo, Santander , SaÚaminca, Burgos y 
Astorga. 

La J u n t a de la Confedo-ación quedió nom
brada en la siguiente forjoa: 

Presidente , m Sr. Monedero ; "vioapresi-
dente , vSr. Diez del Coi'ral ; tesorero, seiior 
Tc)rre ; vocales: los presidentes de los Cau
se jos directivos d© las res tantes Federa-

i alones. 
j Pasó á discutirse el tema de la inspección 

d b . l a s Cajas .ruraifes. Tras \m in te resan te 
I debate, se tomó ©1 acuerdo de recomendar á 
I las Federaciones lai mayor diligencia posi

ble en la vigilancia é inspección d© sus Sin
dicatos. 

Pasa á tfratarse de fa fuineíón d<5 Secre
ta r iado Natóenal Agrar io . 

Loa representaarbos d© las Federaciones 
manifest'iii'on su complacencia por los t r a 
bajos de esta entóda-d. 

E l Secre tar iado _ Nacional, á su vez, ha 
i-eiterado eil ofrecimiento d© sus constantes 
serviciois, que hl)n sido (aceptados por los 
rispresentantes d© Jas Federaciones, los que 
hicieron constar los deseos de e s t r e l l a r más 
cada día los laaos con él. 

Teranimó la Asamblea, em medio del mQyor 
i entuBiasmo y confraternidad, ¡aie.ndo pü^o-
1 pósito decidido en toidos los asambleístas ell 

de mult ipl icar los esfuerzos por la realiza
ción y engrandecimiento de l i Ac<rión So-

I cial Agrar ia . 
I Con unidad de espíri tu s© acordó, pon-

acOiamación, dir igir dos telegramas, uno al 
i Ca.rdJenal Gasparr i y otro a l Nuncio d© Su 
j Sant idad, concebidos en los siguientes tér^ 
i minos : ((Represciiitantes Federaciones Agrí-
• Colas, .reuniidos Asamblbc^, eleivaní' vues

t r a eminencia profundo test imonio adhe
sión y reconocimiento creta,oión y actuación 
Secretariado.—Alfonso Lasheras.» 

' Una exsiirslóíi. 
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I A las das de la t a r d e organizóse u n a inte-
' redante exciirsMn á una finca en expiota-
I oión, propiedad de D. Esequiel Mar t ín Ca-
1 llero. 
j Tomaron p i r t e en la excursión los seño

res Lasheras, M,one.d©ro, Flamiariqtíe, Ga-
(rrán. P a d r e Rodríguez, Diez, Blanco, Ló-

I pez de Diego, Aiis,tizátal, Oi'airac, Gairoía, 
I Sanz, Pellón, Aragóil: y M a r t í n Alvarez. 

Todos admira ron lea perfeioc(ionami©nito<s 
\ de ,1a ©xiplotiición. 
I Los dueños de la finca, rocibicro-n cariño-

isa-meate á los visi tantes, obsequiándoles con 
un d(?]icado té y colimándoles d© atenciones. 

Fiesta de I'a Previsión. 
VALLADOLID 24 

A las seis y modiía dé la t a r d e , y bajo Oía 
presidencia d<^ señor Obispo de .Salamanca 
y del secretairio d© Cámíira'j D. J u a n Du-
¡ro, se celebró la Fiest-íü do la Previsión. 

Hizo 'la presentación .d© ílog oradores don 
Ildefonso Arroyo, quien tuvo frasieg de 
agradecimieiQto paira la numerosa concu
rrencia.. 

El Sr . Lqpez Vajlencii, del Ins t i t u to Ge
neral .de Previsión, agradeció la invitación 
de que bibíai sido objeto, felicitó á los pre
sentes p e r fe inauguración d© la Gasa So-
tíal, y pasó á explsioap- lo qu© oonstituy.e la 
previsión, detallando las pensiones á d~<pi-
t?l3 idovudltio y á capital reservado, aplicán-
d(iliai.̂  á las pensiones de 'obiercs áeil Sámdi-
cato Agrícola en com.binación con él. 

Don Ginilleriao González Marcos, del Cen
t ro Católico de León, expilicó .detalladamen
t e fos resultados prácticos da operaciones de 
previsión TQalizadae en aquella capital . 

D>o.a. Pedro Alircón, .def Ins t i t u to de Pre
visión, excitó á la aplicación de ésta ©n el 
niño, recomend3,nldo el ahojTO combinado 
con la dote infantil!. Dijo que con ella se 
legairá á la Patria; u n a nueva y próspera 
generación. 

Doni Ju 'an Duro repart ió l ibretas, consti
tu idas por impacciones suyas y .donativos 
par t iculares , á vairjos niños de Í6as escuelas 
católicas. 

SOCIEDAD 
BODAS 

jBn Pa r í s se ha celebrado la boda de la 
señori ta Carmen de Sant iago Condia, hija 
del diplomático chileno D. Carlos, oon don 
Carlos Landa , de dis t inguida familia. 

-0-. Eil los pr imeros días do Diciembre se 
celebrará la boda de la señori ta María Aur 
guio con D. Carlos Barber ía , sobrino d© los 
condes d© Lombillo. 

- ^ El próximo día de la Inmaculada ste 
celebrará la boda de la señori ta Pi lar Lqpez 
Nieulant , he rmana d© los marqueses de Pe-
r i jáa y l e Albaserrada, con D. Mariano 
Villapecellín, hermano de los vizcondes STe 
Garoi-Grandé. 

NATALICIO 
Con toda felicidad h a dado á luz en Va

lencia un hermoso n iño la esposa de don 
l lamón de Cárdenas y Pas tor . 

iSe han t r a s l adado : 
De Bia r r i t z á Caux (Suiza) , la señara de 

L© Moth©ux Bou.rbaki y su hija, la señora 
de Fernández de Henestrosa (D. Pranoisoo). 

- ~ . - . . — » — . . - _ — I ,1,1. ,,11 , . - - . , ^ „ ^ , , ^ a , , „ ^ „ ^ , , 

DE GUERRA 
Prof©s»ratto. ' 

Se anumoia csonourso p a r a cubrir una va
cante di© pr imer t en ien te ayudan te de pro-
ftísioT en la Academia d© Oabalferíia. 

- ^ Deistínanee al Colegio de Huérfanos 
de In fan te r í a , como profesores, á los ca.pi-
tanes D_ Alfredo Castro Serrano y D. Ma-
nuej Jifméneiz, y á los Colegios .de la Guar
dia civil al capi tán y pr imer teniente , res-
pectivameiut6j de dicho Ins t i t u to , D. Be
n i to de H a r o y D . Rioairdo Macarrón. 

•^ Cont inúa hasta los exámenes de Sep
t iembre, en la Academia de Caballería, el 
comandante profesor D. Francisco Velarde. 

RieiííTOs y bajas. 
Se concede e$ re t i ro p a r a Pamplona al 

capi tán de Carabineros D. Pa t r ic io López ; 
para Servilla, al .del mismo em.pleo y Arma 
D. Manuel Mart ínez Núñez ; p a r a Madrid, 
al archivero laegundo d e Oficina^ Militares 
D. Lorenzo J iménez, y p a r a La Coruña, al 
subinspector médico d© s ^ u n d a D. Félix 
E s t r a d a , 

-*. Se dispone la baja en 6] Ejército del 
médico provisiatwl D. Norbsr to Reiaioso. 

Destinos y situaoBones. 
Mañana s© publ icarán las propuestas de 

deslinos d e jefes y oficiales de rutervención 
y Sanida/d Mil i tar . 
' - ^ Destináis© mi 8.° Depósito de reserva 
da Caba.llería al pr imer ten ien te (E. R.) 
D. Florencio Carrasco. 

-^ S© autor iza (jambien entre sí de des
t ino ios capi tanes de Art i l ler ía D, Ángel 
Calderón y D . Marcos Inés . 

-#- í dem los d© In fan te r í a D. Ar tu ro 
León oon t ) . José Amorós, y D. Enr ique 
Blanco oon D . Cristóbal Núñez-Oornejo. 

- ^ .S© concede 3a vueltai á activo al t©-
ai©nt6 coronel d e In f an t e r í a D, León Fer
nández, y ©1 reemplazo voluntar io a l capi
t á n de Art i l ler ía D. Vicente Tuirmo y al te
miente d« Carabineros D. Eloy Edo. 

•^ Pasa á eupernumerar io sin sueldo el 
ten ien te lauditor de te rcera D. Rafael Pé
rez Herrero . 

Maitrimonies. 
8© conceden r e a l ^ licencias p a r a contraer 

matr imonio al capi tán de Infan te r ía don 
Manuen J iménez Fernández , á los tenientes 
D. Pompilio Mart ínez, D. Ju l io Requejo, 
D. J u a n Pérez Yet¡^. y D. Sebast ián Pérez 
Alvarez, al médico segundo D. Francisco 
Camacho, a l ton ien t s audi tor de segunda 
D. Onofr© Saatr© y a l músico mayor don 
Guillermo Fernández . 

Gü»rpo i!'Uirft¡s3o. 
S e concedo mgreso en el Cuerpo J u r í d i 

co, oon el ©mpjieo de ten ien te audi tor de 
tercera , al aspiffante D. Rioairdo García. 

ACCIÓN MAURISTA 
Inaugiiraoién de otro Centro. 

jEl próximo domingo, 28, so i n a u g u r a r á un 
nuevo Centro InstrmAivo maur i s ta en el 
dis t r i to de Chamberí, establecido en la calle 
de la Santísima Trinidad, número 5. 

La J u n t a directiva ha acordado repar t i r 
550 bonos d© p a n , arroz, judías , garbanzos, 
chocolate y jabón e n t r e los pobres del dis
t r i to . El repar to , qu© se celebrará á las 
diez de la mañaua , lo ha rá una Comisión de 
señoras. 

Por la t a rde , á las cinco y media, se ce
lebrará el acto inaugura l , en ©1 que habla-
rátti, e n t r e otros oradores, los Sres. Onís, 
Llanos y Torriglia, Goicoechea y Oesorio y 
Gallardo. Asistirá D. Antonio M a u r a . 

MutuaftlaíJ Obrera M,aur!sta. 

El próximo sábado, á las nueve y media 
de la noche, celebrará j u n t a general esta 
agrupación ©n su domicilio social, San Je
rónimo, 29. 

El objeto de esta j u n t a es aprobar las 
bases p a r a el servicio módioo-fai-m.acéutioo, 
que comenzará á funcionar d^sde el 1 dte 
Enero. , • • 

«En todas pa t t é s , implacable y frío, 
Pieó trais de mis pasos el hastío.» 

Mois no divaguemos. Hablábamos de Gre
cia, y lo que por ahora debemos decir res
pecto a ella es: que según uno de Ion co
mentaristas político-milita/res, aliados, de 
may,or <mtoridadl, el rey Consíitntino está 
dispuesto á otorgar á la Múltiple' toda» las 
concesibnes posibles é imaginables mientras 
no comprometan su situación y rdcseioties 
opn los-I^mperios centrales. 

La confesión de parte merece ser recogida-
Porqiie A iin poli débil, gii-e á ningiinlo 

de los beligerantes Ka ofendido, qu( con 
todos ha extremado las consesiones, querer
lo obligífr á que tome las armas y pelee no 
por sus 'intereses, sino contra sus intereses, 
por los ajenos, oon-stituye un pleonasmo de 
tiranía, más odioso aún contra una tierra, 
en los libros de cuyos inmortales oradores, 
historiógrafos y poetas (y en sus imiiaeio-
nes-calcas latinas) aprendimos lecciones de 
patriotismo, de amor á la justicia y á la 
libertad, verdadera. 

La coacción que los aliados hacen á Gre
cia repercutirá siniesiramienie para Ingla
terra y Francia en los corazones de cuan
tos rinden culto á la belleza y arte helé
nicos... 

» « • 
P^ra coger el rebano por las hojas, y para 

cazar máscaos, ó pretenderlo, con cañones del 
¿S, nuestros políticos se pintan solos. 

Han convenido hasta los perros y los gatos 
en, que la lengua oficial en Espofta es el 
cOsteUo,nM, y en que, por ende, los documen
tos oficiales en castellano han de redactarse. 

No hay discrcpa/neia en el prirudpio, en 
la esencia. 

Sobre si en un caeo concreto, insignifi
cante d4 todos modos, se ha faltado ó no, 
por inadvertenciaí ó depropósito, las opi
niones varían. 

Vamos á ponerrws en lo peor. Se faltó, 
y se faltó á sabiendas. ¿ Venía á pelo, no, 
obstaiíte, un debate como el que provocara 
en el Senado el Sr. Moyo Villan,ova? ¡Cla
rísimo que no! 

Aquí, donde toda ley, hasta la funda
mental, hasta la Constitución se está violan
do á cada momento, sin que se hundan las 
esferas; aqui, donde no se puede hacer pre
sión con el dedo en ninguna región del cuer
po político, na del administrativo, ni del 
sociM sin que reviente una postema y. mane 
podre; aquí arman tal estrépito sobre si la 
redacción de un papel se hizo en castellano 
ó en catalán. Nos parece una puerili
dad, muy impropia del Consejo de los ancid-
nas nofiiio'nales. Ancianos' por la ulad!, á 
por el seso... ¡Que no hubiera allí un Demós-
tenes que recostándose sobre la barandilla, 
y echando cuentas por los dedos, cual eí 
orador ateniense e<n alguna de sus OUntia-
cas, les dijera el equivalente español y con
temporáneo al: ¡¡¡Mientras disputáis en el 
agora como mujeres, Filipo toma, las ciuda
des de vuestros aliPdos y las vuestrcus e'Ano 
hombre!».., 

¡No! no se oyó cdlí á Demóstenes. Se oyó 
á uno que es senador, y catedrático, y aspi
rante á ministro, y sedicente intelectual, 
quie-n, gritó que m él conoce ni hay en,. Es
paña más idiom/i que el castellano, uni más 
conde que el conde de Bomarwnes»... 

¡Debía haber motivos gua «ipso faetón 
desposeyesen del acta de senador ó dipit-
tadol... 

«t « » 

Se susurra que dos tenientes ds alcalde 
quierem dim,itir, -y que por solidaridad ha
rán lo mismo hs restantes. 

—¿Por qué? 

—¡ Ah ! Pues por una cuestión de perso
nal. Porque el alcalde ha decretado cesan
tías y traslados que á los tenientes de alr 
calde en cuestión no les agradan. 

í Creían ustedes posible que los disgustos 
y diinisionies fueran por algo que interesa
ba al vecindario, porque no se resolvía ó\_ se 
resolvía mal cñguno de los infinitos proble
mas municipales irresueltos ó pésimM'nhento 
solucionados ? 

¡Qu-é inocencia! 
Si el público ignora y fio le im.porta quién 

sea el alcalde de barrio, ni los inspectores 
de aquí ó de acullá, á los coniaejales idóneos 
solamente les interesa el nepotismo ó los va
nos puntillos de honra, hasta el punto de 
obligarles á dimitir ó á aparentar que di., 
raiten... 

¡No saben ni guardar las formas! 
R. R. 

LA FIESTA DEL IDÍOMÁ' 

Ayer se rennié en ©1 Ayuntamiento, bajo 
la presideneia del alcalde, 8r . P rado y Pa
lacios, la Comisión del Centenario de Cer
vantes , con asistencia de loa Sres. D. Leo
poldo Cano, en representación de la Acade
mia; Española ; I) . Antonio Garrido, dej la 
Academia de Bellas Ar tes ; D, Jul io Puyol, 
de la Academia de la His to r ia ; el general 
D. Enr ique Loasída, representante del Mi
nisterio de la Guer ra ; los concejales seño
res Antón, Cortés Muñera y Blanco Soria, y 
los Sres. D. Manuel Bueno y D. Ricardo 
Fuen te . . •» 

. Fueron, examinados por loe concurrentes 
la moción de la Alcaldía aprobada por el 
Ayuntamiento y el proyecto de plan de fes
tejos, que mereció on general los más ex
presivos elogioa, por consti tuir , á juicio de 
la Comisión, una ba.se eompleta de elemen
tos rpara realizar con éxito y bril lsntea las 
solemnidades del Centenario. 

A reserva de celebrar frecuentes reunió-
Bes p a r a formar ©1 program» definitivo; ÍMS 
acordó en principio la celcjbraoión de la fie»-
t a j d e l idioma español, la oonfecoicün de la 
c inta einemfttográflca d6.̂ 1fi.» aventuraa de 
Don Quijote y una fleetft al air« libra en 
pla^a da toroa. 

P a r a el estudio y desarrollo de la 4eeta 
•del idioma, que quizá ee celebre en el t ea t ro 
Real , se nombró una ponencia eompuesta d« 
D. Lopoldo Cano, D. Antonio Garrido, ge
neral Losada y D, Ricardo F u e n t e . 

P a r a es tudiar la propuesta de gonstr^eeión 
de la cinta cinematográfica fueron nombra
dos ponentes loe Sres. Puyol , Garrido y 
Bneno. 

. E l ^efiar alcalde dio cuenta de sus pro
yectos pa ra la celebración de la Exposición 
nacional de flores con motivo del Centena
rio, y se convino en dar g ran actividad á 
loe trabajos, reuniéndose á la mayor breve
dad, t a n pronto como vayan terminando^sus 
«atudioe las poaeüciae. ' 

• • » 
Se h a consti tuido la J u n t a designada p a r a 

p r epa ra r la manifestación nacional ar t ís t i 
ca que se celebrará ©1 23 d e Abril del año 
próximo, según Real orden publicada en la 
(.^Jaoéía», d« la que ya t ienen conocimiento 
nuestros lectores. 

La J u n t a ee propone resul te brillantísima, 
la. proyectada imanifestación, á la ofl» es
peran concurran todas las provincias de Es
p a ñ a . 

• » » 
L a J u n t a provincial de Valladolid anun

cia la. celebración de un certamen l i terar io 
con dos premios de 400 pesetas y dos accé
s i t die 300 Á OÍOS mejores ti-a,ba,jos qu^ se 
presenten antes del 29 de Febrero de 1916 
con los 8Ígui;entes t e m a s : 
' «Influencia de Valladolid en la L i t e r a t u r a 
cervantina.» 

«Estudio biográfioo-crítico de un esciritor 
vaUisoleta.no contemporáneo de Cervantes.» 

Los t rabajos , en 'la forma acostumbrada 
©8= esta .clase de cer támenes, s© d i r ig i rán al 
pres idente de la J u n t a provincial del O&a.-
tenar io , en Valladolid. 

LAS HUELGAS DE LA COEUÑA, 
SEVILLA Y BABCELONA 

GEÍNEROSIDAD DE UN ALEMÁN 

EN VAI.BNCIA 

NOf AS MtrSIOAUBS 

GUILLERMO CASES 
E n ©1 t e a t r o Español dio ayer t a r d e Tina 

(creoitale» ©1 joven p i an i s t a Guillerm-o Oa/-
ses. 

E l p rograma ofrecía género p a r a todos 
ios gustos, predominando las obras suaves, 
desde la ((Pastoral», d© Mozprt , ha s t a la 
((Sonata», d© Scar la t t i . 

Guillermo Cases, salvo ciertos nerviosis
mos qne á ra tos destemplan, tien© m.a;dera 
y ((siente)) sobre todo. Su pulsación, cálida, 
©motiva, le permi te obtener lindos y d u l o ^ 
efectos. Su ar te ©s cadojjcioso y reposad-o. 
Toca sin esfuerzo, mejor á Soarlat t i y Mo-
ear|i que á Beetíhoven. 
' , E l audi tor io le aplaudió oon. entusiasmo y 
le obligó á repet i r algunos fragmentos. 

Guillermo Cases, con su juven tud y bríos, 
está llamado á venturoso porvenir . 

AYUNTAMIENTO 

DE TEATROS 
ZARZUELA 

Hoy, juecves, se suspende la función de 
tajrde p^Ira dar lugar a i ensayo general de 
la ópera ((Madam© die Buterfly)). 

Por la moohe, á las nueve y media, y á 
petición deil) público, se can t a r á ((El barbero 
de Sevilla,», por Stra.ociari y la Pa re to . 

El viernes por la t a rde , segunda función 
((Soirée Fémiiia)), y par la noche, única re
presentación ¿e la hermosa ópera de Puc-
oini, (íMa.da.me de Buterfly». 

Fd sábado, . á las seis, pr imer concierto 
de] colosal violinistai Mar io Mateo, y por la 
noche, á las tiueve y media, (¡La Trarviatan, 
por Str'aociarj y lai Paretx), 

L/as tenientes de atcagdfe. 
En el Ayuntamiento s© nounieron ayor 

mañana ilcs diez tenie^ntes de alcalde. 
No se llegó á tom.ar n ingún acuerdo po." 

no haber asistido á la reunión el Sr . Alva
rez Arranz . 

Nó obstante, podemos asegurar qu© entre 
los' tlenieoites áé aloaÜdie existe un g i i n 
descontento por la conducta observadaí poir 
el Sr . P rado y Paiacio, dest i tuyendo ins
pectores sin dar aviso á dos teniecotos de al
calde. 

Estos d a r á n una notai ofifáosa faoilifcaaido 
los 'acuerdos que se adopten en j u n t a . 

. Pajreoe qu© todos se hallan dispuestos á 
p resen ta r la dimisión. 

FTRMA~"DEL REY 
Guerra. 

Disponiendo • que el genera l de br igada 
D. Enr ique Faur© y Cabiot pase á la sec
ción de reserva por Iraber cumplido la edad 
reglamentar ia . 

Promoviendo a l empleo- de general de bri
gada al oorontel (te Ingenieros D. Eduardo 
Cañizares y Moyano. 

Confiriendo al teniente ooronol de la 
G.uardia civíj D . Manuel Albert López el 
mando de la Comandancia de caballería del 
21.0 tercio de d id lo Cuerpo. 

Mem á los 'tenienteis coronales d!e Caira-
binerps D . José Quero Vigo, D. B u ¿ n i o 
Reperén P u e n t e y D'. Beni to P i n t a d o Alcu
billa él mando d© las Comandancias d e | Ge
rona,, Badajoz y Murcia, respectivamente. 
— • « - l_s 

Acadejgttî  Universitaria Católica 

Plaza de! Progreso, 5, prinoipaL 

Hoy, juevesi, habrá ías séguiemteis cáte-
diías: :. 
- D© cin(x> á seis. Et ica , explicada por el 

P a d r e Allbino G. Menéndez Reigada . 
De seis á siete, Ciencias históricas, por 

©1 Exorno. Sr. D. Eduardo Hinojosa. 
.•-«.™™_«_™_™. „^—.«a5,. .„,_„ ..>.í__._™.„.., 

SECCIÓN DE_ CARIDAD 
Número 46.—Un maestro de pr imera en.-

señanza, con dos niños de <x)rta ©dad, espo
sa enfenma y madre muy anciana é imposi"-
bi l i tada, se halla en la mayor,m|s6ria. Núes-, 
t ros cari tát ivoé fectóres pueden hacer ' una 
verdadera obra de eáridád soporrien^O '& este, 
desgraciado. . . 

S B ? I L L A 24 
La hisetga íte mariKolistas,—-El gobernadior 

ha («iGhrado una eomísreneia con 'ms. patjro-
nos ¡mamndi'iista.6i p a i a rp.so'Jy'eír ia huelJga. Lo» 
patronos ofrecieron' «admitir á los obreros, 
estén ó no asocLados. 

El gobernador recibió despiués á una. Cbnai^ 
sión .de' óbi-eros, dóndctes cuenta de ia anite-
rioc conferencia. 

L A OOBUKA 24 
Un mitin.—^En el tea t ro Jofre, oe EGf Fe 

rrol, han celebrado un mit in fes cargadoitea 
y igaíbarreros huellguistas, para pro tes tar de 
la act i tud adoptada por dos consignatajios j 
navieros y pedir la. excarcíi'iación de lois da., 
teñidlos por los últimos .sucesos. 

iSe pronunciaron vidSemtos disaurs'os y va« 
rios de tos concurreintce se deiclara.ron aaaír» 
quistas. 

Un orador propuso asa l tar ía cárcel si k.» 
autoridadies niéganse á la (prictensión, d e los 
huelguistas. 

Se confía en que el juez no Be dej'ar^ 
amedrentar por las antóniazas de los anar
quis tas . 

Las autoridíudies >se 'previenela por lo qu? 
pudiera ocurrir . 

MURCIA 24 
Campo rte hidiroaviaoién , — En Oartagenisi 

m lia iaanguradb el -campo .de hidroaviacióíi 
Lo» Angeles. 

Un mecánico ameriicano de ia casa coas , 
tr^iotora p&iuieó varios vuelas sobro ^I mar 
satiisfactoriamente. 

P^Teisetaciî rotti! tCas. pruefba» Ifas ingenierfos 
'miLitares y Joe marinos. Cont inuarán has ta 
ver e l resuítado d© los seis aparatos oom-
(pnadbs .á la case amerioamia. 

•^ ,Hoy se celebra u n Consi^jo da guer ra 
©n Cartagena, preeidido por el geiaeral I b a . 
ñez, para fallar la causa incoada con t ra -an 
capitán .de infantería db Mar ina y un t e 
niente d© mavío. 

VALENCIA 24 '• 
Bairca sa.|varia.-—^La 'bairca de pesca iM.í>re-

¡na» so tha saílviadlo oon toda, eu tripu'Jación. 
Las familia.s d© estos ipeseadores es tán l i e . 
ñ a s db alegría, .pues oaniSÍdieTiaba.n pierdidoa 
á los suyo®. 

No s e t ienen laoticias d.© la barca íTe re . 
«a», temiéndbs© haya naufragado. 

El tiempo qu© reina ^s s.dmirabl©, y ©1 
mar, tranquilo, permite á ¡las paireijae s.a!iif 
á la pescia. dfeíS bou. 

El!; «cine» de Escalante h a ofrecido iTíaá 
función á beneficio de los. n)áufragos. 

El súlbidito aOemáin Enrique von Bdllm bai 
entregado 300 pe-setas á las familiasi db los 
náiufrlagos; «deanás h a ofrecido cien peseta* 
m á s á caída familia cuando se tenga noticia 
die haber penjecido isnis deiudbis, y en te. isois. 
cripció.n que ise abra p a i a sccoTrerCee lesi, 
t rogará 250 pesetas . 

Las Soiáedade's marftimais se .han reunido 
pa ra tomar acuerdos respecto á la forma &é 
organizar Ha. cuestaciÓD p a r a las familiais de 
los náufragos. 

. • - EB' Ayuntamiento celebrará una reanión 
maigna, á ila que aeist irán todos los sena» 
dores, diputadas y fu<íi-zas vivas del' paísy 
pa ra oponerse a l proyc<rt.o dtel ministro do 
Hacienda qu© perju'di'Ca tos intereses mumi. 
cipales. 

BARCELONA 24 
Huelga d« estampadores ge han d©cfeí. 

raído en huelga ISO obreros de una fábrica 
de estampados de los Hijos de S. Garrons, 
en S-an Mar t ín d© Provensak . 

-«- Se lian aidministradb los Santos Sacra, 
memtoe a l conde d© Güell. 

iHa mejorado algo, dentro de la gravedad 
d^ su> estado. 

-^ H a n salido para Madrid los dipuibadba 
regioauailistae Sre-s. P i í j a , marqués de Campa, 
Oalvell,- Rahob. y Ventosa. 

CASTELLÓN 24 ' 
Expifisión é 'ncenií io—En ©I cercano pue, 

Wo de San Mateo ha explotado la caldera (1« 
una fábrica dé luz eOéctrica díídarándas© 
000(1 es ta m..ptivo uñ incendio que amenaza 
des t rui r el edificio. 

Al derrumbarse una bóveda r©suil'ta,ron he» 
ridSos la, mujer y vm. hijo dci]) maqiuinista. 

ZARAGOZA 24 
FeSioitanato á vm tíjpieíado . — Con motivo 

del discurso pronunciadb on el Congreso por 
el señor marqués áé Arl'anza defeindiemdo á 
ia Virgen del Pilar , le han telegrafiado fcili. 
citándote las dia.mas d© ia Unión Espaííoll'a 
de Zaragoza, las dam.aa de la Corte de Ho
nor y otras Asociaciones religiosas. 

ALICANTE 24 
El aReina Regemite» . — H a fondc'ado ea 

es1>e puerto el crucero tReini» Regentos, os . 
cruda d© guardias mar inas , que permanííoe-
rá aquí dos ó t r e s días. 
— . . U ..I<B~-. — • »..a..u..^ 

Uí» roteo.—(En la calle de Villanueva^ níT-
mero 34, hotel, propiedad de D . José Bsha-
monde, se cometió un robo, consistente en 
un baúl, ropas y 65 pesetas en metálico. 

€aÉ(te.—^En el paseo de Extremactupa sa 
eayó la anciana Francis ia García Morales, 
de sesenta y seis años, sufriendo la fractura 
do la pierna derecha. 

Muerta ro tu ra ! Margar i ta Ventura, da 
cincuenta y cinco años, falleció repentinamen
t e en su domioilio, San Bernardino, nú
mero 7. 

Aooitícsiile deii trabajo. — Pedro Martínez 
Oi-tuño, de cuarenta y dos años, que tra-
'baja ,en l a s obras del .subeuelo de la plaza 
de los Ministerios, s© cayó en un pozo, 
fracturándose d a octava costilla y producién-
dos© lesiones eii upa mano. 

Pasó al Hospi ta l de la Princesa. 
• Timo—-Por el prijcedimiento de las «Mi

sas». 1© timaro-á, cuándo paseaba por el Be-
tiro, á doña Eugenia CSiallioI Chavert, de 
cincuenta y ocho años, de nacionalidad ita
liana, 350 pesetas y 500' en alhajas. 

Los t imadores huyeron 

Publicación de la nueva Bula 

Por acuerdo d© nuestro reverendísimo 
Prelado, en Madrid, así como en la ciudad 
de Alcalá de Henares y en todos los pue
blos de la diócesis, se h a r á la publicación 
de la Bula de la San ta Cruzada el día 28 
del .actuiaí, Domínic» pr imera de Adviento, 
anticipándose, por t an to , en este año la pu
blicación en las parroquias de fuera de Ma
dr id , á fin de que los fi.el.es puedan gozar 
cuan to antes de los privilegios y gracias 
qu© ©n la nueVa Bula concede la Santa Sede 
Apostólica. 

ba.se
fi.el.es
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EYENDO 
PERIÓDICOS 

, '—o 
LOS ESCÁNDALOS F E B B O V I A E I Ü S E N 

RUSIA 

El Tisiíes puíblica un telegrama ae San 
PeteTsburgo, ea el' d ia l se dice: 

«La r e i n a d a del mini-stro d<? Comunica-
Clones, ha proda3Ído geiicial satisfaceióü, en 
pi-imer térmnio, porr;;uoe.to funcionario sieiu-
pra coloidó í>Vñ ia..3rCí,03 partic alaros 'pofí-
encima de les Jo Ecsi f . La 3 exige-icias del 
anomento y lais d.niandas consta:níes de la 
opinión ptlblica es-gían la diuisión do 03to 
ministro. La ocrruipe^ó-i esi-vLeniü y los abu
sos que BO cometían constantodj.'ii'te en la 
ísxiministrrc'ÓD de le? ferrorsiTiku se lia-
iljían • hec to pro-scibiareB de t.il modo que 
i& desaparipién del &r. Suklhloíí resulta un 
verdadero alivio públieo y Lace nacer la es
peranza de alguna r-ejoia en eT- servicio.» 

LA HUELGA 
ESTUDIANTIL 
SIGUEN- LOS D E S O R D B N E S E N EAR-

* CELONA 

SERViCfO TELEGRÁFICO 

LA AMEhiAZA ALEMANA Bn ORIENTE 
La OacGia ú& Francíoirt dico; 

í E n una conferencia dada recientemonte 
por el vicerrector de la ü_iiversidad d-e 
eheffieW, Mr. Eisher, és'-e hizo h siguien
te afirmación: «Las próximas semanas se
r á n en la hii^ioria del imper io 'britiánic» 
«las más críticas» desde la gran subleva
ción en ja India. 

Cuanido los alemanes estén en poisesión 
d<} la linca férrea por Servia y Bulgaria á 
los Dardanelos, es tarán en situación de ame-
íiazar todo el sistema del Imperio bri tá
nico en el Oriente » 

Ik CUESTIÓN OE LOS SÜSMARIWOS 

El coiaboraaor naval del Tiaies escribe lo 
siíguiente; 

«Para un beligerante es imposible ignorar 
la amenaza del submarino y la necesidad 
de a/daptar sus métodos pa ra defenderse 
contra ceta nueva arma. Jurisconsultos y 
iliploiD.áticos no tienen más remedio que re
conocer las niKvas condiciones que la rea
lidad les ha impuesito y consid«rar esta nue
va manera como un estado da ánimo marí
timo que escapa por sí á muchas de las 
decisiones de %i'S antiguos Tri/bunaljS'¡s do 
presa, 

Qería un suicidio por par to de nuest ras au-
toridadeis el ignorar la amdnjaza die Stos sub
marinos y &u ascendiente sobre las llamadas 
«necesidades do la g' orrr». El submarino 
ha traído ooniigo vn cambio d© la táctica 
Biariitlma, y ncs ba impuesto nuevos niétii; 
dos de defensa ofensiva, no solamente para 
ios buqiuos de gaer ra que se hallan ©n eispe-
ra de una oportunidad do batalla, sino tam
bién paro squelloR que es tán entretenidos con 
el ejercicio de nuestros dereobos beligeran
tes . Sin esogerar las cuaJlidades del sub
marino, se debe recomocer que^ en oirouns-
ta.noiaa 'favorables y empleándolo en fuerza 
suficiente, el submarino pTiede efeotivaimente 
es'tahleoer un bloqueo, un biloque'í, con el 
mismo valor jurídico y la misma eficacia con 
que lia. sido aceptado hasüa la fedba, en-gue
r ras anteriores, sin protesta ninguna.» 

BARCELONA 24 
P a r a t r a t a r de los desórdenes ocuiridos 

ayer po r la mnñana, se reunió anocJie ia 
Juinta de decandsi de áas .diversas Facul ta 
des de la üiiivcrsidiad. 

La J u n t a aprobó unánimemente lU acti
tud deu rector y connirmó ¡|. orden de ce
r r a r el adifioio has ta que la paz ©ate garan-
t i z i da eiati© o.wadráticos y alumnos. 

l£l LÍorre comprciruJs las Faou(lttliclesi de 
Ciencias, Filasafía y Letraá, Derecho y 
Fan-macia, y, adornas, el I n s t i t u t o general 
y tóonioo y Has Bscuelaa etpecii les de Ar-
quitectui]a y id© Ingenieros Industr ia les . 

D u r a n t e ü'a t a rde de ayea- hubo 'retemes 
de palióla en puntos estratégicos. 

Es ta mañaxiia los escolares se Teunieron en 
la plazti., en. número crecidísimo. 

E n la Bsteuela 'die Ccxmercio hubo ¡neoesi-
dad de -suspender las clases. 

Un grupo de escoliares huelguistas fué á 
la Escuela Normal da maesti^as, amenazan
do á la directora con.oé.rrax las dases á la 
fuerza si no í/as cerraba voluntar iamente . 

Se hasn (repetido ító' agresiones á los t r an 
vías. 

Los huelguisitas intei;itaron reiunirse en la 
Rambla, imipiidiéndolo la policía. 

E n t r e l<)s esocJ/ares a o hay unanimidad de 
critorib .respecto á los procedimientos eja-
pteadca en la huelga, aunque sí todos están 
eonformea ©n seguirla. .• 

SEVILLA 24 
Reina mm t ranqui l idad emtre loa estu

diantes huelguistas. 
Se comémtia. desfavorabit©men,te-«r-|atrope-

11o llevado á cabo por éstos opntra la casa 
del reototr. 

En la Universidad sólo ^ | n en t rado hoy 
en cjase los a l u a n o s -de Ciencias ; en los 
demás Cecntros'He-enseñ'imzn ^ . h a n da.do 
todas las olases. 

_ Los estudiaiiteis Qglebr.axán gst& fcafda una 
j i r a al anfiteatro de ItáiSoa. 

Lotería púm» 30 

Ú\3HA 0 S B Í L I D A D , RA^O-piSÍVIlJ» 
OLOR08ÍS, I M A P B T B M O S ' A ; E T B . 

ESPECTÁCULOS 
ESPAÑOL.—A las seis (especial, á pre_ 

'cdos eiSpeiciaies), Rosa y Rosita^ E l ti-cii de 
lois ¡maridos y Oanoioaes epigramáticas poff 
Amailiía I&aiura. 

L A R A . — A . Ga,s cois (doblo), M j a rabe d» 
¡pioo; (dos actos) y A b- orülicia del Ebro.— 
A Üias idiez (dobJe, Especial), FíCitasmas (do3 
actos, estreno) y A la oiiUioa d'ei Ebro. 

APOLO.—^A las sieis '(novemo vermú de 
gran 'moda , doble), EO nido del pi-incipaff y 
Di^na cazadora, ó Pena de muer te al amor.— 
A. las 'diez y cuar to (sonioilia.), M nido del 
principal.—^A SBS onde y t res cuartos! (scawá-
11a), Diana cazadora, ó Pena de muer te al 
amor. 

COMIOO.—A fes íwi,si (dobCe), La oasa de 
Quirós (dos actos) y E l igusiatno d© luz (¡re., 
foi-maidla).—A las diez y cuar to (doibfle), E l 
guáano de Huz (refonmadia) y La caisa. die 
Quirós (Óo'i ac tos) . 

PHICE.—HA ías seis, Marina (zarz-uela) .— 
A las diez. Hl Cristo d!o lia Vega. 

- ESLAVA.—A b.s sois '(doblb), La invita , 
ción al vals (tres aotosi).—A ílas diez y b i e . 
dia (doble), Eíl loapricJio d¡e 'fei.s dbmas (tres 
actos)'. 

INFANTA ISABEL.—A k « s á » (dobfe), 
JA i^oria de los PÍBEones.—^A las diez (espa. 
eiaíl'), Espectros. 

'ÜEBVAN'EES.—A 'las eeis y laiedi» {ise>e, 
ción vetrmat), E'J mídelo da Vir tades («los 
««tos, en tros ouiadro« y u n * película).—A las 
di©ia j media (doHe), Traan^pai y oairtón (dos 
actos y Vairias pelíaiiías). 

SMÍniero 8.—IVIA0RIB 
Rsííjlt© á pmvifHji^ y extrerajerp billetes 

da toí te !s^ smteds p ^ra 4. 4^ HmíáaC, 
su Admfnlsirsidor, AMTONSO RODRÍGUEZ 

DÍA 25.—ayE-v«sí • 
Sanita GataliSá^ ijirgem y máz-tir; Sa¿ntos 

Moisési, Meircui-idyípíraisimo, már t i res , y Sam. 
t a Ju'ounida^ vin!!^!*"' 

La Misia y Oí i^o .divino son dis San ta O». 
talinia, win ¡riitp <%)i]jie'y color epcarnaido. 

Aítergoién Noslurf i^—Sa»ta Bárbara . 
Coríp.dte Mariífi ^De ¡k Encamación, en 

su igiesia; 'die C'ovaHonga, en San Loreiizo, 
ó de itíracia, eui Sói-iglesia (Humñladien»),. 

Cisíarema''Horáá. f-Saai+« Catai'uua d© los 
Do¡niados. 

S®pli^ tf^ Awé Me^tñ.—A fe« oQí», Miisa, 
Ucm&riq j oomkla á 4.0 mujere» p^bráa. 

Deseabas Reales.—A las diez, Misa oaa t a . 
da con Vigilia y Rospoiiso, po¡r ser anivensa_ 
rio deí) falle dmieaiito de! Doin Alfonso X I I (qu& 
em paz doisoanjse). 

ígtesia tílel Sagraáa CoraaéiJii y San Fraf». 
o!S©o * Scurja,—A das ocho. Misa dte. Oomu. 
nión general para las isieñorais dfe lias Esiouelas 
Doimini'aaíes, 

igitesia de Sa<n<ta Cstatina de los danad'GS 
(Cuarenta Horas),—^Fiesta á su Titular. A 
Blas ocho, E¡xposición de S. D. M . ; á ia-s diez, 
Misa cantada cwi senmón.; por la ta¡rde, á 
las cinoOj Pr^oes y Resi8¡rvia. 

iParpoíjuia d© Sami Lorenzo.—-A las siete, 
siete y medía y ocho, Misa die Oomunión ge_ 
ne¡ral para los Juetve» EucarístiiCtos 

San Miguel y Saíi Benito.—^Idie¡m, id. á las 
eiete y ooho y media. 

iReistosa® cW Gorüims Christi "(Oaj-bone-
¡ras).—nA illas sieíto y á ¡lias ocho, idean id., y 
á ias ¡nueve,, Misa.,ioantada. 

San iPortra (Filial deij Braeo Coíasejo).— 
Idemí id. á last ocho. 

Roiiígiosas TrinUariaa (Liípe d^ Vega).— 
í dem id', á las ocho. 

Igl^ia é& OaJatravM.—^Mem id, á las ocho 
y media. 

« « » 
¡ Umí Iglesia cié Galatrava. 
I Ccmigregación/ de los Dol'oores.—^El Bj^oioio 

mensual se celebrará el día 26. Pior Ja ma
ñana, & las odho y media, Misa iSé OoonMnián. 

I Poo- lia taa-de, á das) cimco, eí Ejercicio, p r ed i . 
: cando el señor rector , D. Luis Béjar . 
[ El d ía 29, á 'lae onoe, Im Ord^ies militaíPes 
i do Santiago, Calatrava, Alcántara y Monlbe-
t sia oeleibrwrán. sdlemnias honras por los oaba_ 
I Ueiros fallecÓKÍo», asistiendo toa referidos par 
I ipítuküs. 
i Punatate los jueves dell año sigue (^ Bjeir. 

cicio '3ié los Jiaieves Eudarísticas. 

iiiiis liss i Mmm 
iHiHiLio, @ iyiiioiit 

LA TEMP¿RATURA 

s 

ÍNFORMACiON 
DE LA CASA REAL 

Temperatura.—^El termómetro marcó ayer 
la siguicinte: 

A las ocho de la mañana , 5°,7. 
A las doce, 12°,2. 
A las cuatro de la t^ rde , 10°,6. 
Tempeni tura máxima, 13°,3. 
ídem mínima, 8°,7. 
El barómetro marcó 708. 
Variablie. 

o : 
LA CACEEIA DE, FAISANES 

0 _ t 
EL A N I V E R S A R I O D E LA M U E R T E 

DE ALFONSO X I I 

^SLYímo TBi-ssafiESco 

• ^ ~ ™ ™ ™ ~ ~ ~ ™ ~ ^ T Ñ ILDEEONSO 24 
Sus Majestades los Reyes madrugaron es

t a mañana . A las nueve y media, después 
de tomar el desayuno, los Reyes y sus invi-
tados se dirigieron á sus puestos, comen
zando momentos después la cacería. 

Dicronse t res ba t idas en el te r reno,com
prendido entre el Cerro do Matabueyes y el 
puente de Scgovia. 

Hiciéronse t iros dificilísimos, cobrándose 
en total^ 400 faisanc-a. 

A la u n a y media de la t a rde , los Sobera
nos y los demás cazadores dirigiéronse á 
Roblodc. V 

Permanecieron do sobremesa has ta las t res , 
hora en que reanudaron la cacería, en la que 
fueron derribadas más de 300 piezas. 

Los Reyes regresaron á Palacio á las^oin-' 
00 pa ra tomar el t e . 

« ^ Mañana mo cazaTán Sims> Majestades, 
en atención á cumplirse el X X X aniversario 
de la muer te de S. M. el Rey D. Alfon
so X I I ' 

E n la Colegiata se d i rá una Misa de «Ré
quiem», á la que asist irán los Reyes. : 

iiariiiesiiRi..lrin 
EMPRÉSTITO FRANGES 

AL 5 PO'H 100 
Precio de emisión: 88 por 100, pagadero en 
ctuítro plazos; á 87,25 ruelo pagado al 

contado. 
La suscripción está abier ta en . Franc ia 

desde el 25 del corriente al 15 de Diciembre 
próximo. No se .admiten pedidos menores 
de 100 francos nominales. 

Los intereses se pagarán en 16 de Fobre-
To, 16 de Mayo, 16 de Agosto y 16 de No
viembre de cada año. ' _̂  

A l indicado precio de 87,25, y teniendo 
en cuenta la prima actual del cambio sobre 
Franc ia , este t í tu lo da una r en t a ne ta 'de 
6 1/2 por 100, por lo menos. . 

Se admiten suscripciones en el, BANCO 
E S P A Ñ O L DE CRÉDITO, Paseo d e Reco
letos, 17, el cual da rá todos los datos y fa
cilidades pa ra realizar la , operación. 

TX^OLSAT 
24 D E N O V I I M B R E D E 1915 

l^fefericta uor efiantos:!» <»miMn. 

I La Real Academia Española anuncia en 
la «Gaceta» el concurso p a r a proponer á Su 
Majestad el Rey la adjudicación del premio 
Fas t en ra th (2.000 pesetas en metálico) á la 

, mejor obra poética, d ramát ica , de crítica d 
do historia l i terar ia , novela ó de cualquier 
otro género de amena li tera t u ra , , que haya 

' visto la luz pública en el curso del año 1915, 
escrita en lengua castellana por l i teratos es. 
pañoles, siempre que la que aventaje en mé-

' r i to á i-is demás le tenga suficiente, á juicio 
' de la Corporación, pa ra lograr la recom-
í pensa. 
I Las obras, con las solicitudes, se recibirán 
' e n la secretaría de la Academia has ta las 

doce dé la noche del 8 de Enero próxftno. 

1 Cp , 
i M bsbño «8 'ím pteesr ; asfaasÉo «4 jttb&i 

Mores .d«l Cfeanpo k es dtAte. 

Sora ias lafeielas de t inta " S w a i i fS 

Resultan muy prácticas para viaje, evitando los inconvenientes 
del frasco, que amenaza siempre manchar el contenido de nnestra 
maleta. 

Ponga usted uaa tableta en su pluma, llene de agua el depósito 
y al minuto- tendrá usted cargada la pluma de excelente tinta fluida. 

Estas tabletas se sirven en tubos de ñique! para tinta de color rojo, 
azul, violeta y negra, ai precio de 

tu PieaeíS' 

iOLSA DE MADRID 
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30XÍ& A. aúseeroe 1 i 3?.?S8. étt 

Sííis 8. aáiBiejea ! i 45.8S^, 4o 
5 ,9^ i»5»íít««.........•»..••=•' 

Al 4,75 % é simó ««a» 
Seíte A. aámeio» i S 59,!31, éa 

509 pesetas 
Seítie M, númstos 1 ^ 48.51?.- és 

5.860 pesffltM 

CáDULAS HIPOTECARÍAS . 

58« ptm. a.&tm. ! & 433.7.09 4 ®/Í 
186 ptais. ífúw». 1 á 4-300 4 0/fr 
58i@ wm. Béma. I & 31.ü» 5 9/S 

OSUGACIONES 

F. C. de Vsíkdoüd á Adsa. 5 9/1 
i , E. id Me*o¿!$a 5 p . . , , . . . . . 
Efastricidad de Ghatoberí 5 0/S 
8. G. .^zacarora EORBSÍÍ 4 0/9... 
úai&a Aictiiiolet» ExpeSoiIa 5 8/6 

ACCIOHES , ".,_ 

Waatoo ée Espaüa ««... 
idera Hispano-Acaeiricaiao.... 
ídeüG Hipotecario de EsjpsSa 
idsm de Ca«t¡Ua 
ídem E«>»Sol de Ciéddito 
látsa Cemtrel Mejicano... 
Ídem Español Río de ¡a Piala.,. 
Cosnpsfiía Aracondt.* de Tabacos, 
•S. G. Asacareía Espa&a. PifM. 
ídem Ordlaanas.. 
ídem Aitoa Hornos de Bilbao... 
¡dem Duío Fdguera. . . . . . . ..w. 
Uoi's&i Alcohoíeira EspaSola....... 
ídem Reslnerfi Es£íaño!a . . . , . . , 
ídem Ectpañoüe de Exisloáivos..... 
F. C. de M. Z . A ,...,..„«n, 
F t C . ée\ N o r t e . . . . . . . . . . r r > « « n T n : « « 

AYUNTAMiEm'O DE EÍASIUS 

EB^sréstlio IS68 ....«« 
ídem pos ceeiiltaa... . • . .•«» 
Id^B exprop,iao!oaec lote^te«,.. , , 
ídem (d. Ensanche 
láeiD Deadaí y Obraa 
EmpréfClto 1914 ..».9>.>n«.ji 
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Y LA POLÍTICA 
EL SEÑOR DATO-OFRECE UNA^DEMÜLA 0É MítEGLO 

«aqWl. — ^ . l » . . , . ; ^ . . 

TODAS LAS MINORÍAS, EXCEPTO LA LÍBER^ Y DEMÓCRATA, LA RECHAZAN 

7650 
88 69 
82 50 
9350 
8325 
90 00 

80 00 
©006 
60 0@ 
oóéó 
©*)«<) 
00 oa 

CAMBíOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS , -

Fcancos s/ Par í s , cheque, 90,70. 

Libras s/ Londires, cheque, 25,17. 

T 
LL,Í 

ESPEiíALíDAD DE LA CASA , 

int si»íi«T! dj T =íñni,», aj'yídod genecrc 
T f fciTi>a, e=i+om«go, di^p fe^, v ^ 

toma nsa f i ' g i a j y í.-^fcrnk<^'\-''^i^ ly^í-^^o-
..•a rcmadiG hetmaVo > *'-i»(-Ví-a mai'aií'ü 

ía^i % de í̂ ô -n "̂ a <^ so^r< ^fl̂ -mt̂ s x 
una <•» l a l d ^ r i le Li/o conoo»-'" —CVr^'i 
psrfoBal í . c p aRi como num ^osos t tfc!' 

lUííx, ebXii lUJjíjniL-n, cujo ^} upo i w >i 
meiaée íitiinianitarao, es la oonsecti'aieía o 
Wi veto. D i r í a s © tínieamente fo r esonto a 
&•• G>NiMa Hi Ssrofa, Aribau, 24, Baroaloss 

A la cabeza del banco azul reapareció 
ayer el Sr. Dato tal como de antiguo le 
conocemos: auaive, complaciente, con
temporizador, dispuesto á todas las con
cesiones y fórmu'Jas amigables. 

Hace alg JUcts tardes nos asombró coa 
un aspecto de su personalidad totalmen
te inbo&ipeciíado. £1 presidente dell Con
sejo bacía cuestión de Gabinete la apro^ 
bación de las reformas de Guerra. «To
das, absolutamente todas» obtenían el 
voto de la Cámara, ó el Gobierno plan
teaba la crisis. 

¿Era aquello posible.P ¿Así, puesi, 
errábamos iodos al suponer que el se
ñor Dato no es bombre de grandes ener
gías ni decisiones finaes y enérgicas? 

No, nc-- nos equivocábáítnos. Ayer se 
avino el Sr. Dato á cuanto reoüazaba 
pocos-días antes'. Cuestión d© Gabinete 
era la aprobación de todos los pr%ectos 
militares... a tora el Gobierno mantiene 
solamente dos. El Estado Mayor Central 
no podía^ en ningún aspecto, aparecei 
como superior al ministro de la Gue
rra. . . abora se le entregarán los proyec
tos retirados ¡ para .que los mejor©! La 
teoría d,ei Sr. Maura acerca del Esta
do Mayor era anticonstitucional, anti
parlamentaria... abora queda procla
mado parlamentario insigne el señor 
Maura, y sus doctrinas perfectamente 
acomodadas á la esencia del sistema. 
Esto no ©s una recüificación, no ©s 
una concesión hecha en aras d© la ar
monía que debe reinar entre todas las 
fracciones de la Cámara, armonía quie 
exige ©1 carácter y fines eminentemen
te nacionales de proyectos como los 
que actualmente se discuten. Es algo 
más que todo eso: es flagrante claudi
cación;' es absoluto desistimiento d© los 
propósitos priimeros; es transformar 
aquella actitud retadora de ha pocos 
días en _ esta otra de abdicación, de 
sometimiento, de en+rega de la volun
tad; es decir «sí» á lo que s© opuso um 
rotundo «no»; es renunciar á lo que, 
©n el momento presente, constituía la 
significación prim.ordial del Gobierno. 

Después de esta oontradioeión, ¿cómo 
piulo_ecs:trañarB.e ©1 Sr. Dato, cómo se 
atrevió á protestar ia mayoría porque 
ol Sr. Cambó dijera que no le me
recían confianza las prom.esas del Go-
biernoP Bien pu.di©ron los ministeriar-
les guardar sus protestas para aboí?ar 
aquellas palabras en qne el. Sr. Le-
rroux aludía al 'Rey y afirmaba -qu'e 
se tra.ta de hacer un ejército no para 
la Patria, sino para el Monarca. 

T es Jo peor para el Gobierno que, 
pagando tan alto precio, no «ha Coase-
guido ganarse sino á 'las m-inorías di
násticas; las demás rediazaron la 'fór
mula de transacción, sin que algunos 
oradores dejaran de lanzar al banco 
azul duras y punzantes palabras. Ko 
•sabemos, pues, si el proyecto de 'Re
baja de edades y el de creación del 
Estado Mayor Central llegarán á ser 
^ey; no sabemos ei habrá nuevos pre-
•^upuestos; no sabemos qué suerte oo-
•rrerán los proyectos económicos; no sa
bemos nada de lo que haya de ocurrir. 
Y creemos que es general esta incer-
tidumbre y esta confusión. 

Algunos ministeriales aplaudi'íron al 
Rr. Dato cuando abandonaba el salón. 
:̂ Qué pensaría el general- Echag'iie ante 

aquellos aplausos, triste epílogo de sus 
Tionjiatas reformas? Hace días, cuan
do el Sr. Dato ligaba la vida del Go
bierno á IOS. proyectos del m.ini&tro de 
la Giierra, éste, agradecido, lo abrazó. 
.'\7\"er... 
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Gon <3soasíáiiB» qota'Ctira'eiLcáa en a<«iaños y 
tribunias se «ib-r© la sesián « las ouat ro me
nos véin-te. 

B Q el hanoo aauS, ^ -miiiistito do Granri» y 
Just ic ia . 

g© lee y apnieha éí aota de la sewióa aji>. 
•berior. 

Ifuegos y preguntas. 
M Sr. OLIVA hace -un ruego Teíeren-» a l 

ferrocarril de Avilla á Salaananica. 
Los Sres . F E R N A N D E Z CABO, PACl íS 

y OARiRANZA formuiüalii ruegas , -este últ imo • 
d¡einaBjdia(ad]o iproteocióii á %s ioi<Iu«Í3riaa pes
queras. 

(La. Cámara, -se va. animaijidB.) 
E l Sr . JUNOY ee d e d o a á la. lectnra, áe 

iiifialidbid de telegraaíBs que ei enítrar le haa. 
adidb eintrega;ck)s. 

(Bnt^ftii ffli la Oámara, los miniísitros d» 
Fomanto é Instruioaióii piíüSoa.)' 

W (priniero contesta extonaíimwa'fce ¿t rue
go des Sr. OarraníJa, y reotifloata. despnéa 
amhos oraidoree. 

M Sr . BO'LO Y PEYUOLON pidb la proor 
t a repara cáóáa de xm t rozo d e la. «atmeteria <fe 
Vailenciía á Oísas de Oa.m.'pillo. 

El diuque de SAN P E D R O D E GALATI-
NO habOa para alusiones, que el Sr . Junoy 
fe dirigió ayer e a siu disoursio. 

Oomiensia diciando qia© nada. íte sepaina en 
simpatía mi de Cktaífuña. ni de los qu'e en 
Cortes la retpreseri'fjaffi. 

Haoe un distingo en t ré eí ca"ba!Mn. traha^ 
jador Y español, y el oata.lán 'fcra.ha.jador, 
pero saparatista,. Lee da-tos estadlOTi-oos. par* 
deintoistnair que Matlrid paga de contribución 
ind'uBtriíaíl 86.126.906 pesetas , mientr.as Bar-
oeJ'ona. eó!b lo haoe pos- 51.086.666 p6is€rtiasi. 

Da'fco.s—dice—q.u© hay qu» •tener muy ea 
cueo-ta, paira por «fllos diaducár fe. protección 
que se debe dar á cada, provinoiat 

(FU Sr.- Motes intemulmpe al oraidior con 
frases qne no se oyemí, á las que ©1 Sr. Ló
pez Mora oonibesta ditoiemdo: «¡Si resuctará, 
qne ? B.n,iicalana no se h * d!adb nada!») 

Continúa (f! .señor d-uq.ue de SAÍN PEiDR.5 
DF, GAL ATINO leyendo vn párrafo de un 
disT-UTî o d'efl ST. Cambó, en que se dice que 
Oato,''i'ifín alielita. um .scntimiGn'to en (^xti-emo 
sejip.ra.ti'íta, aáinna.c-ión—^fiioo eíl orador—in-
(x''<;+a por iue c e se'' t ' r no ri=i uitániB-íe " " 
Ca+il i T 1 mi o n f n c ! 

T-̂  «1 JIT-VO^" (ex w l i c o r ^ - " k m I -̂ -x 
V f|i 1 e' s^rior ' i n K? de ''•''" P&'''—^ d' C " 
'̂̂ in'-s d< Tienda d'>-="'A c i c l t "v ^c^ii t rv 

Opina que el oa^baJán debe-'^jnjpíéa.rsía en 
los aiswntos interioires q^ae .#6 ^sKsuésram. eto 
Oa/taiihiña. • J 

Dirigiánidose éH Sr'. R o j o 'V^ilanova diee 
que se íjelicita de que fc Prra^!» en geneiraíi 
le haya aplaudido en Su opánión. 

Evoca u n recuerdo á D.J I^oolási Sáfime-
rdln, en cuyos tiempos ej fwñi&ijiate e ra Mem 
distínto del' actual . « 

Afirma que venia, prepajwdb á csontestair 
jíumto por punto ú wianto <|^o dE Sr . Royo 
Villaiioviaj mas teniendo en fcuetata. Ha.» cár-
ounistamtcias .políticas e^eoiaileis porque a'fera^ 
viesamosi, «Jesiste db ello, no 'sin fementarse 
de la» ironías y molestias que aquél, em,bo-
zadamiente, ' hiao objeto al ^iatnéa'to osítáíláli 
en s u disicuTiso. 

Divaga eJ oraUor un iiata-JsaWlaodo-deiito, 
Revd'ución framcasa., de los girondiads, ñe 
los jacobinos y "die Ca^telaT, (para; sacar la. 
ooniseouienicia de su jus'tiéoaíáa ©voluciSni <fo 
ideai» 'pcAítioaiS. ->-

H<ecí^ Tin soffo éottremo -de- les '«taxjuea 
qne el Sr. Royo 'VSsmiwa. le 4iizo ayer ob
jeto, Toflriéndoae Á i a l a g a 'StegittaaJiSba, •& 
la que defiende oa-l-uíoaiatoante. 

Defiende taintienkal •Teatro'^0atalán,-'6xten» 
diéndoae en laj^gas oonsidieracdoDeis sníbro este 
ex'bremo. 

Aarennete ínónioannieaife é()«i%aj tí? señoi-
Royo Vüktoovía, pero dic ierfo que -rehuye di -
dwoSver goOipe por golpe. 

Se lametiifea de que ©site íncrdente, que no 
t iene id ©1 miéritlo do la nx?vedlad!, coloque 
M par t ido libeoiall en s i t u a d a lapaisioaiada 
ftpga'te á los ca-taSaneB, y terminal ireoon»-
oienido "la neoesídadl dfej idLoma naciiMiaJ 
únioo. 

H señor ministro de GRACIA Y JUSTI
CIA Se ooñibeeta, diciendo qme sipnte» la amar
gura die no poder llevar a l S e n ^ o 3» convie.. 
ción dbl proMemía qn» ae disoute, pues lo 
que ha sido objeto d© este debate qnédó a3¡e-
jado en un lagar secundiario. , 

B'íte Gobierno—continúa—lia atendido las 
necesidades de Cataluña oon iguaJ soHcituid 
que Bas db las demás reigionég eapanotasi. 

Habla de Has relaciones és cariño eo'bpe 
BaroellctaB, y la« demás ipnovinciaes de España. 

Sigiue recogiendo extremos «ueltos de los 
Toi-tidos en el -íamtnacurso del deba.'fee. 

Bn tonos dlerados pronuncia Ír.as«s pa-
tráótioais, retrtomienidandj*) í6a armiomíaj en'fcrls 
todos lioa' elemeffi'fcos repre^aa-badbs en la Oá-
mjam. 

Él Sr. ROYO VILLANOVA oomiensia d i . 
ciendo que creía que ¿1 inradenfe que oca
sionó su pregunta, e s t á t e eonübso, y que 
es ta oreemicia 1» -tuvo ayer" mismo, en que 
hubo de acudir «.1 Sen.ado por haiber sidio 
avisado en el Oangreso, en S'qine is© hallsi-
ba, Sisegurándioie «qne eS Sr . Junoy iba a. 

E l ministro de la GOBlRNACIOJf ofre-x 
ce enteraa-se de lo ocurrido y proceder en su ^ 
•yista. 

E l Sr. SORIANO contesta al Sr . Cervan-
•Ées qne también él se mues t ra dispuesto á 
^lae se esclarezca lo ocurrido. 

Rectifican ambos oradores y se en t r a 
en el 

ORDEN D E L DÍA 

El Sr. SANTA C R U Z interviene en el 
debate sobre las reformas mil i tares . 

Censura el proyecto de rfebaja de edades, 
que dice no satisface al Ejérci to. 

El 'problfiina mili tar V̂ a anejo al social y 
por lo t an to deben resolverse juntos . 

Asegura c(ue las reformas serían innece
sarias si el ministro de la Guerra hubiera 
hecho oümplir las aottílales leyes mil i tares. 

Cree deben estudiarse las enseñanzas da 
ía actual -guerra europea. alites de implan
tarse- las reformas, y allomas tener en cuen
t a -jte, «-feuaáión -del Esfirio español. 

Dice que el par t ido radical no es enemi
go del Ejército, como-se ha dicsho, sino, todo 
foi, cdiDíaiario, fwJmártador dte su» gl«risa, . y 
por too quiere que BÍmbolioe exactamente á 
la nación. 

Alude al Sr. Maura y dice que uo cree en 
las revoluciones desde arr iba , pues siempra 
van acompañadas del fracaso. 

El Sr . DATO dice quiere fijar, concre
t a r , la act i tud del Gobierno frente á lo ma
nifestado por los oradores qtíe han interve
nido en la discusión de las reformas mili
tares . 

Todos—idioe—^han ootncidido eta recono
cer grandea vir tudes á nuestro Ejérci to, 
gloria y orgullo <de ilai P a t r i a . 

Todos Conocemos su a.bnegaoién y BU es
p í r i tu d e •6^ri'ficÍ0. 

P«ro BUS iaJardes son inú t i l es sin buena 
organización, y s in éste, no p-aede aseguirar-
89 la viotoria. 

Cierto 'es que iajy der ro tas más honrosas 
que ü'a victoria misma,; pero á los pueblos 
hace 'fatuta la, victoria. 

Era/ u rgen te 1* refonniai de l Ejérci to, y 
de ah í l a neceisidadl de los proyectos que 
hemos t r a í d o . 

E l S r . Maura p lanteó un (pffdhleima, que 
ha sido 'qi que wocés i a ga¡na.do la atención;, 

Respondiendk) á su experiencia da hom
bre d e gobierno, e l 6 r . Mail ra 'nos decía 
que !o más u rgen te eg la otrganázacáón, pe
ro que ésta, deMa vcmir con la, mayor suma 
de 'garant ías . 

Nos ha d icho: « ¡Anteponed á todo el 
Es t ado Mayor, y que sea, éste quien náa 
propoBiga, l u ^ o l a organizaoife!» 

A'sí hablalte. el Sr . Maurai, arespondieiido 
á d ic iados de su oonoieireia. 

íní>ters% con él». 171 j . , • „ 
r,. , . . . - r i . ^ - j ' ^ - t n - • ¿ E s t a b a n en. en; moenip oteo ios 
Dice que periódicos catalanes le llama- I ft-a^oj-gap 

ron en varias ocasiones «bru'tp y bestia». coaa rjue no le molestó nuhca' |>Drque el pen 
Sarniento no delinque, y que él defendía la 
verdad. 

•El marqués de V I L L A V I t a O S A D E AS- , 
T U R I A S : I; Dos no regañan si uno no quie
r e ! ! (Risas.) 

Dice que no tuvo intención de molMtar 
al Sr. J u n o y en algunos ad-jetivos que le 
hubo de dedicar, y -mucho m é n i i al llamar
le «secuaz de P r a t de la Ri'-p-a», pues él 
tampoco se enfadaría si se l e llamase «se
cuaz del conde de Romanones». 

Opina que ni en tramitaciones ini^rio-
res debe uti l izarse otra lengua que la cas
tel lana, porque todos los e x p e d i e n t a pue
den llegar á salir de los Centros ©n que se 
incoen. 

Se lamenta de que al Gobernador de Bar
celona no se le remi tan todos los acuerdos 
de la Diputación, n i se le imponga al po-
gesionarse de la importancia de este pun-fco. 

CONGRESO 

P a r ^ áeterminaa-lo hay qua recordar le® 
antecedentes de -laé reform«a<. 

SESIÓN DEL. D Í A 24 D E NOViEMBUS 

A las t ras y media de ia t a rdé se abre 1» .| *i<^i"®-
sesión, bajo la presidencia del Sr . Gonzá
lez Besada. 

En el banco azul, los ministros de Esta
do y Gobernación. 

En los escaños, pocos diputados. Las t r i 
bunas, muy concurridas. 

Ruegas y pr^tófitas. 
El Sr. NOUGUES denuncia algunas de

ficiencias de las Compañías d© ferrocarri-

1 H a c e UQ . tóo, en reunión da jefes d« las 
I minctríasi, á la. ouiafl ino oonouírió e i señor 

Maurai, ^ ' t r a t ó de n o debat í r e i presu
puesto d e Guerra, a n t e ifea d-ifíciliiea oir-
cunstanci-ae por .que atravesaba Europa , ei 
no se traíam é la, .a^probaicáóia de la Cámara 
aqueUas reformas málita-res mecesariaB al 
buan estado d'el Ejérqi-to nacional. 

Accedimos á ello y por lo t a l recabamos 
p a r a nosotros exdusivamen-be lai responsa
bilidad , día las reformas. 

Si después de cumplido el compromiso, se 
cree que hay otro camino para, l legar mejor 

. á la reorgaoiización del Ejérci to, és-te es 
nues t ro más vehemente deseo. 

Pero n>o debamos ol-vidar que ias minorías 
pactaron con nosotros u n compromiso. 

Estábamos, pues, obfligados á d a r á las 
ríífoTmas fia, exteinBÍó.n que -íes ha. dad'o e l s©_ 

I ñor ministro dfe ia Guerra . 
E l proyecto dé Rebaja de edad<>8 se .fe.yó 

I en eál mes de Octubre del a.ño anter ior , an-
¡ tes de las reuniones de dos jefes de Jas mi-

les y abusos cometidos en la cobranza del 1 P™*» ' "^ -

Lo t ra jo aisl'ido, .porque á juicio del mi
nistro de la GuetTa y del Gobiomo es ia-
diepeasable p a r a la reorganización. 

La hoguera que se produjo en la Europa 
centra l ge vai extemidiendo; por todas pa r 
tes se señalan peligros, j Quién En.be si Es
paña ee ipodrá ver l ibre d© ellos! 

No es este Gobierno, no soy yo, quien 
oooiBidera taies tp'eligroB somo próximos ó 

No abrigaimos nosotros esos temores, 
gj I cuando después de diez y seife meses de g c e . 

I r r a podemos declanar que no hemos oído 

E l Sr . DASCA interviene brevemente I V^^í^» de los Gobiernos de ,los países beli-

eont ingente firóvincial d e Tarragonai. 
P ide al Gobierno que intervenga en 

asunto. 
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adhiriéndose al ruego del Sr . Nougués. 
El ministro de la GOBERNACIÓN re

conoce los abusos denunciados por el se
ñor Nougués, sobre la cobranza del con-
tingen-be provincia)!,, y diee que está dis-
puce-fco á lobrar enérgicamente porque ae 
cumpla fielmen-fce la ley, aunque pa ra ello 
se viera precisado á dest i tuir á la Diputa
ción en pleno. 

El Sr. NOUGUES rectifloa. 
El Sr MUGA formula un ruego relativo 

á la exportación del arroz, pidiendo se 
adopten medidas que favorezcan á los pro
ductores do dicho artículo. 

El ministro de HACIENDA ofrece estu
diar el asunto y resolverle en sentido favo
rable á los productores españoleí?. 

E l Sr. T O R R E S G U E R R E R O ©ensura 
al juca municipal de Aguaron, provincia 
de Zaragoza, que ha cometido varias irre
gularidades en asuntos judiciales á él so
metidos. 

La Mesa ofrece t ras ladar el ruego al mi
nistro de Gracia y Jus t ic ia , 

El Sr. TALAYERA pregunta »1 Gobierno 
qué medidas va á adoptar p a r a «1 sanea
miento de las aguas de Madrid^ 

M ministro de la GOBERNACIÓN dioe 
que este asunto será estudiado detenida-
m<»nte 'por el Gobierno antes de resolverlo 

El 8r TALAYERA rectifica 
El Sr IGLESIAS (D Pablol pule no ten

ga en olvido BU anunciada "inteipolacióin 
sob^-e miraciones legales cometidas poi el 
Gobierno d ú i a n t e el la te i regno pa r lpnen-
ta»- o 

F o m u l a también ctres r regos de c a r ' c 
i c Eeci ^ 

"̂"1 S- D I T O ( co ijjp p-xí d, d " )'i«-iC)o 1 
de l i ^'Ir "1 o a " i t ' a' do e x" ae^-jn-u'» ê  día 
e»i T " •'cn^-'i '\i._"r d o \a i'i+ ij^ci-^ "̂ i 

1:1 ^.i I"LE~jTAC ^D Pablo) re-ti ' i ' -a 
Sr -vjETV^G p " g ' í " " ' 

1 ̂ cCií ") en Aii-'erjr, ave 
1 r. •- (Iptr"" -lies 

iui es lo O le 
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gerantes, y sí, en cambio, mul t i tud de fe-
lioitacianes por la forma en que el Gobier
no espa-ñol man.tien© Sa neutroüidad. 

Cuando podemos dtei^hacer ciertos rumo
res inventados por hombres que, si son ta
les, no son. españoles; cuaiidCH oigo d-dcir que 
ofreEoo el Poder al conde de Romanones 
por temor, considerándonos capaces de de
ser tar del puesto de peligro, creo que no 
nos conocen esos que exponen talles noticias, 
que son ios mismos que no es t imín que po
demos cuimplix nuestros compromisos con 
formalidad. 

Seguimos creyendo que merecemos el res
peto .de todos. 

Si hubiera peligros, los afrontaríamos. 
Nosotros .no hemos de desertar del dijber, 

pero menos que nunca eá hubiera peligro. 
Pero, ¿ha de asegurarse que no hemos de 

correr .peligro? 
¿Paj-a qué queremos reformar ej Ejérci

to y organisarlo en forma de que e&i ga
ran t í a de Dos intereses nacionales? 

Supongamos que tuviéramos que tomar 
parte, en la guerra , obligados po r las cír-
cunst¡a!ncias. 

Si nuestro- Ejérci to n o estuvi'era prepa> 
rado sufioien-temenite, verüamos hollad'o el 
suelo de la P a t r i a . 

Algimos de los que líílíi oomen-tado el pro
yecto de reformas que •presen'ta.mos nois di
cen que con da rebaja de edades se pri-paría 
al LjOiC'to de muchas ca-pacidades. 

El que h'-'ya ieido detenidainente e l pro
yecto no podra pensar t a l coPa. 

El que ipa-sa a «"sgunda «ituación, Jdeja 
¿^ e'st -̂  a' -sei-^icio dell país? 

^^•,0 b.in -íuí^to ¡.1 servicio en I08 Ejér-
cif^s b^iigpi^-^tcs lo" que estaban em la re-
Síi i- í . ; e n f l i ^ t i ' ' " ' ' 

T i l roL p- o LO e-^jt-te : pues el que pasa 
a la " gunda "i* i^t m t iene que es tar dis-
piK«i" a fcnt •^ ii oargc activo. 

P^ir> na p'̂ dc-^f'ds n ostrarii'ós -indif-arentes 
"nt-^ i> i^a^ C id 

- * ' ' ' - ^^ -̂  i^r Id -'̂ i-i'i.'-;'.or̂ es, 80 
1 íU- Giv>iór, V 120 

( V c'ontribúTento' 

D ce 01 e "n E i i ñ i Ji 
peio ano %''o o^c ^l el c.a'tt,llano Almena 

-•taao p" 
na inrp o>,í a r ' "-

iíjneGT?no lo "'"U'ndo 

í̂.t<̂  -I d ñero en •persRteii in-
Lo" -̂̂  

ittecc<íiiio, c^n pei-iiicio del \j^a'teri-il. 
Es to lo dice todo el mundo ; pero cuando 

En.be
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se t r a s ©1 prSyecto, todos te echan hacia j 

a t r á s . 
Quebremos que los oñciales que se distin-

guen en <jl oumpHimiento deJ debor, ©a xm 
maDdo aetivo, s igan maindamdo soldados al 
llegar á generólos, p a r a que lío ss atrofien 
sus facultades mil i tares. 

Quedamos, pues , en que nosotros consi
deramos inaplazable la discusión y votación 
di6 es te proyecto de ley de Bebaja de edades, 
y en que estamos dispuestos á examinar las 
enmiendas que se presenten. 

Cuando sumen el mayor número de vo
luntades de la Cámara , nos obügamos á 
coinsiiderar que eso será 40 más oonveniea-
,<o, salvando lo fundamental , natuTalmente . 

Respecto al Estado l layoT Central , e s t v 
Hios todos . conf^iranea. , 

El Sr . MAGIA: Los que h a n hablado 
has ta \ahora. 

E l señor pre&idento doi CONSEJO D E 
M I N I S T R O S : Na tu ra lmen te que á ellos me 
referín. 

Queremos que ese Es tado l^Iayoo- está des
empeñado por hjs mayores capacidades del 
Ejérci to . 

Ejt minis t ro de l a Guerra, viene dedican
do un celo notorio al oiiimiplimiento de aiis 
debeores, y ha estudiiíado oom afán las refor
mas. 

Pero p a r a obra d e t a l magnátud hacen 
fal ta auxi l iares , que h a encontrado on je
fes y oñcialles, los cuadeg han procedido con 
eelo y patr iot ismo. 

Yo, quo h& ipodidí* aipretciar 'de «enea esa, 
Inbor, no satisfaría lo» dictados, .de mi conu 
(áeaicia. «i no les rindáena deadei és te sit io un 
t r ib i i to de gra t i tud . 

Tal vez la llab¿r sea defectuosa, y el Es
t a d o Mayor Ola mejore. ¡Vamos á ello! 

Si se «probas© el proyecto de Estado Ma
yor den t ro d e los límites que todos tene-
jnoa obligaición de r&spetar, y convertido en 
li?y ES creyese que teoidráin nuayor ga ran t í a 
ele acierto las reformas que en cumplimien-
ti> n.u compromiGO con Üa Cámiara contraj i -
pios', urjn vez TotaíJo efl. pnoyacto de Reba-
¡r da '"T:vdes y el de Es t ada Mayor CentTal, 
V.O l-andrsmos inconveniente em entri i* á 
ríisoutir los proyectos económicos. 

Llevamos nuestra; traineigencisa á los i ra-
ycres Hrnites. 

Y si dos que ocmtraje¡ron ooH' noeotros el 
compromiso d e eistas reformas"• desean que 
laB res tantes sean ponencia, de n n E s t i d o 
Jtíayor Centuaü), no tendr íamos inoon venien
t e en dar facilidades p a r a ello. 

Los excesos retóricos que hemos oído, no 
«fectan á la oomvioción d e la Oáman-a, que 
es la de la mayor ía del país . _ 

Es conveniente que los oradores no t ras 
pasen Qos l ímites d e ija Constitución y de las 
leyes. 

E n eataB oircunstbainciais, los advei-sario8 
del régimen deben p rocura r que no se J T O -
tl uzean no tas que puedan debi l i ta r la a,c-
oión del c i tado régiman. 

\ Quién sabe si se presentará ocasión pro-
picis. pa ra que el joven Monarca, que ejer
ce tales actos de piedad mniidilal!, pueda ace-
leriar «on su consejo la hora bemdita de la 
p a a ! r 

E n es,ta hora n o caibrá hablar de Monar
quía n i dio República ;.-nnámonos todos .para 
ver si podemo^i escribir «n l^ Histoiria un» 
páptna gloriosa', «Tinque no sea de gloria 
mildt i r . 

La ojilniión tíe las minarlas. 
M oond© d<3,ItOMANONES, dfespuéis da 

mu mato de inoertidumibre, He^várutatsecé habliur-, 
á .ánBtian'das d© s u s «anigo», y dice que por 
el diiscurso deffl S r Dato llabía comiprendido 
f|ueí és-be haibía visto Cía realidad dfe Sáa OOSKJS. 

Estai miaoría' es tá oontformo oon Í&B paia-
S.Tia<si do sn señorita. 

.Porque el ¡proyecto d© Hebajia de ed'adies 
(<'• h a sido dlcli par t ido liberal. 

Crc'o qiue delbe baoers© la rebaja d e edades 
úe la maillera más duffice pósiblb, qu.e haga 
iaj,s suave ej sacrificio. 

Resjpecto al Esilado Mayor CentiiaíK no nos 
cojíiprometomosi á fórmoila a lguna. 

P o r 'lo d>em.ás, todas estam,o» conformes. 
El Sr. AiLVAHADO dioe, en nombre do los 

demócratas , que no liarán oposición á la dis
cusión, d'o ílasi proyectos mil i tares , por no 
Ditíar dáíicii]tadG.si a l faiinisiro de la Gnerra. 

EÍE Sr. CAMBO mwostra la disconformidad 
de ía minoría iiogionalisLa con ífos proyectos 
dte -Gtierna. 

No ,s© explica que é] Gwbierno <Jea!iaj^ ia 
Mjigencia del proyecto de Babaja de edades, 
y tía cambio deje pa.va, últ imo término el 
proyecto 'que tiendo á i3a dli&iminución do 5!a 
planti l la, en que, segiis el' Sr. Dato , sobran 
t a n t o s ¡generales. 

Keouei'da qu© en el mes dé Enero ú l i m o 
preseíp.tó «)1 Goibiemo u n tpíroyeoto dfe ley 
para la tí'efentsa nacional, y que n n a vhz 
Gjprobado »e oon-aran Has Cortos. 

Ciííe que en ffia ocasión ac tua l se iprotondo 
hacer lo mismo: «.pr-obar ilais. reformas miCí-
íapes y en sc-guidia cerrar el Parlame,nto, 
fwi 'dÍ!.icnilir n i iie&düyíeT eí? problema eoondani. 
-•o. y t.'ií vez sin aprobar ios pre£H]ipues.toa 
.nrcN--:7i»?-o-3 diCl' a.ño próximo. 

Indios, que lois rflgionialJ«itas ino darán fá
cil idj'dci" ni Gobierno ipara la dií=icn.ñión de 
Jas ífeformas militaa-es si DO í'imiiltsaaa oon 

_P']íí ia d¡e .'las proyectos ooomóoiiicos. 
ETJ 6 r . DATO contesta «íiicieiri.do que el s e . 

ficr Cambó .«o h.3, dejado influir e.iemipno por 
negro ipc'simismo, y que 'ail haVar de crisis 
ieoonómica mo se fija en. que Es'paSa, aun 
dentro de bf? difíciles cirounstanoipjs actua
les, «>atinií.a ei'imen.taindo feu ind'j,sti>i.a y su 
exfpcc''ta/cién. 

Dioo .quo el Gobiemo mian.tien© sn ¡pro. 
yccto d-o i|?.^or!mai málitaii^s princi'pialtmpn.te 
('"15 lo que P3 Ef lado Ma.yor se refiere, ins-
jü'Tado en las orienkaoioines quo niiaroó ©1 sí*. 
3o.r l^íaurp. en sui ÍIÍSCUTISO idíe sesiotiea pa
sa .'fes. 

.42jrega que el Gobipi-no no t iene intarós 
en cerrar eí Parlamiebto, pnes «"ni él no e n . 
onentT'a opos'ición ; por el contxsirio, todlas 
Bas minoría's 3c conceden su. confianza en ¡los 
difí'fll^s m.o.mc»T>tn,s oatuale.'!. 

El Sr . CAMBO perrist/^ en. sais censuras 
el Gobierno por no resc!ll.ver pronto los pro
blemas .eooüomicos. 

El PB.ESIDBNTE D E LA OAMARA dice 
quo )ha.bicndo| ti'ain.wuiTido Cías horas reg'Sa. 
montsriaí; se da por sasiperudidb di dbbate. 

Las !min,0TÍ.as protwstan, aormánidose vim 
gran alboroto. 

OTe'.R al eoride de'KiO'm'a.noTíos, qno d ice : 
«Si i?ó .yo esto- no me aipras.n.ro á venir.» 

Oa&nidos In» áoimos, el PIIK?.TDB'NTE DE 
T, \ C A M A T I A dioe que ^-oatiu.ará, ya que 
a ' lo d^smn Tos s< -̂ñores diputados'. 

111 Sr. SA.LVATT3LLA h-al/la én. nombre 
lii ios diputados de Ola Ooinjiunción, y dfegpuás 
r' eensnmr lp,9 proyeatosi miiitaiies dice que 
s<? «pondrá á su apraba'oión. 

Le cont^.^-a .h~evQniejit.e el Sr . DATO, y á 
Gp'itiTiuoCíón reotifioa ol Sr. SALVATELLA. 

w, KOÜG ÜPf? é IGLESIAS (D. Pa-
V'-n) = «i rK''(l)",oor.C!n á Iks m.'í'aifestaoiijnes del 
&-. ña'Viat'illa. 

"̂ 1 FT. J-LYAMFiZ (D. M-i'^uiades) rc'co. 
nc.-̂ o qiTi ¡"Hia minorías cnoan^aron al Gobier
no V, -nTif".."'"iÓF de r n o s ro.form'a.'; ínilitiaíea, 
V nii-'. ^-nr lo t.iínto no pucd/^'a ncj^anse á sm 

{Irr-r:^, vo '-J1T,SÍ+Í!I,TI+,3_ tjne sn proyocto d¡e Be-
baja .do ©diadtes debela anitepoiuierB©' los res-
tentes proyectos, en lugar de. dajarSois í e . 
lepados á últíoin} terminó. 

'Tcímii:!.a dicienidlo que ios iX'icp.-íis'Jas áis-
culiráiL y cotrtbatirán 'ios pro;--,c;tos ipr».̂ .b'aJi. 
tadcK. 

E l Sr. DATO hace algunas «claracáoncis, y 
rectiíica el Sr. ALVAEEZ. 

El! iSr. SENANiTE «ipllaud© lo que á la orea, 
ción, dcíil Es tado Mayor se refiere, y riensura 
que á la. apa-obacáón 'de este proyecto se aja. 
•topioiniga % del qaie .s© refitere á la rebaja do 
edades. 

E l Sr. VÁZQUEZ D E MELLA cree' tam-
bien qxie. la creació'n.del Estado Mayor C c c . 
tT.al dobe prededer áj^oda o t ra reforma. 

Acoge ai"^unias allusioneis, explilicándlosellas 
satisfaofcoriaimembe el Sr DATO. 

E l Sr . LEEtR.OUX, en nombro .do üos ra-
dica/k's, oombate losi iproyectos día reforma,* 
mili tares y dice qno con ellos so pretfsnjde 
orear, aniás. que un ejército db la. Pa t r ia , un 
ejército del Boy. 

EB Sr. CAMBO explica brevtemente aCIgumas 
.de susí 'alnt'eriores paJabnas. 

E l 6 r . MA.EIN LAZAEO hace r^sialtaír la 
idenitádiaid d'e pareceréis en t re les. proyectos 
db .Guexra. y lo iadioad'o .por él en la reunión 
de minoríaiá die primeros dê J año cctuaT. ^ 

¡Se sujsipend'e e l debatí», y de.sípuás d'e a.oo.r. 
dar e l oirden del d ía para miañama, se levanta, 
la sesión. 

iSon 'las inu«r© ¡menos vedwts do ia noche. 

NOTAS PAR
LAMENTARÍAS 

Et Sr. tnaum. 
Guando terminé la sesión del Congreso, 

«Igunos periodistas rodearon al Sr . Maura, 
que acababa • dfe tenei- u n breve cambio de 
impresiones eon el Sr. Azoára.te. 

—¿Qué nos cuenta usted, D. Antonio? 
—^Yo. nada sé. Ya ven us tedes : aquí Too 

tengo n i .cubierto n i cama. Soy un ©xpó-
i»ito; ni siq'uiera tengo plato para comer, 
que era el ajuar del ant iguo es tudiante . 

—^Pero—^replicó u n periodista—atiene us
ted muchos corazones que le quieren. 

•—^Gracias', graciais—repuso D . Antonio, y 
Be dasrpádió d© losi periodistas. 

Er Rey, Indtefenso,' 
Se comentó muy vivamente en los pasillos 

que los Hberales no aplaudiesen la par te del 
discurso del presidente, dedicada á hablar 
de una proibabl© intervención de Su Majes
t a d para, adelantar la hora de la paz. Los 
liberales no hicieron manifestación ninguna. 
Po r s'U par te , él Gobierno no se creyó en el 
caso do protestar de las afirmaciones del se
ñor Lerroux cuando^ al finalizar su discur
so, dijo que parecía se formaba un ejército 
no pa ra la. Pa t r i a , sino pa ra ©1 Bey. 

Elsas palabras del je-fe de ios radicales 
han quedado en el hemiciclo; es más-—^deoía 
u n distingnido procer—, las h a recogido Le-
rroiux de las pasillos, llevándolae a l salón 
de sesiones sin la protesta del Gobierno ni 
d© la Presidencia del Congreso. 

'Comentando esto, decía el iSr. Mella: «Re
sul ta que aquí el único defensor que t ienen 
¡las instituciones Soy yo.» 

La fórmula. 
Como anunciábamos á nuestros lectores en 

el número de ayer, el presidente, en su dis
curso-resumen, propuso 'á las minorías la 
fórmula q-uo hace día» hicima» conocer á 
.nuestros lectores. 

El Gobierno 6© conformaba con la aproba
ción de los proyectos de Rebaja de ©dades 
y el de Es tado Mayor Central, comenzando 
después de aprobadas estos proyectos la dis-
.ousíón do los Presupuestos y problemas eco
nómicos. 

Las minorías, salvo la romanonista. y la 
domócr.afta, rí^ihazaron la propuesta del Go-
.biorno. 

Ei Sr. Gamtoó. 
E n su elocuente discurso, el jefe d© los 

regionalistas fundamentó gu negativa para 
aiceptar la fórmula del Sr . Dato en que ósi>e 
no ofrecía garant ía ninguna á las minoríais, 
por no a.bonarle sn conducta anterior . La 
opinión general en los pasillos era que el 
«leader» regionalisita había estado afortuna
dísimo en su discurso, desbaratando las 
componendas de Da to y Bomanones. 

Ba'zón tenía en su discurso de hace días 
al aiñi-mar que una vez so podía, engañar ; 
pero no das. 

—Yo no puedo pasar por eso—decía al 
Sr . Dato—•, y los regionalistas entendemos 
que al Gobiernq que se obstina en mantener 
deíermiiua'da® act i tudes con in-comprensible 
tesón no podemos ayudarle en la conse.-ju-
ción de sus fines. 

Todos los jfefds 'de minorías, excepto los 
liberales y. demócratas, se manifestaron con
formes con el sentir del Sr . Cambó. 

L a mayoría, oon protes ta de todas las 
minorías, estuvo incorrecta oon el jefe de 
los regionalistas. 

Ei gejiaral Eehagüe. 
E n situación difícil ha quedado el minis

t ro de la Guerra después de la fórmula pro-
puasta por el jefe del Gobierno. 

Besul ta que, por confesión del Sr. Dato, 
el proyecto de Estado Mayor Central , cuan
do lo apruebe el Par lamento, no será ni la 
sombra del quo ha presentado el ministro 
de la Guerra, y lo que resul ta peor es que 
Icis demás proyectos mili tares pasarán á es
tudio de ese Estado Mayor Central . 

Quien qu'odla mal ̂ s e"J señor general 
Eoha.güe, has ta ta l punto—^decía en un grupo 
í5e 'diputado» y .periodistas el' Sr. Meilar— 
que Dato lia colocado con la fórmula una 
bo-mba debajo del banco azul siendo víc
tima de ella. ©1 señor ministro de la Guerra, 
cuyo cadáver ySc© en medio dfel hemiciclo. 

Gustoso aceptó la fórmula pro'pues-ia por 
al jeiíe del Gobierno y que los doe habían 
amañado. ITá. sido la. de ayer u n a mala 
ta rde pa ra el conde, que, sabiendo el hueso 
duro que suponen las Eeformas militares, 
quiere que el Gobierno 1© dé resuéTEo t an 
dijííoil problema, y no so decide á ha;cer 
nsda por derribar á este Ooíbiernoj teme
roso, como hace tiempo venimos diciendo, de 
que no fuese él encargado de formar 6a^ 
bínete. 

Natalio Biva* y Argente, visitas diariais 
.del conde, no_ 03i$an de a.coni»ejarI© s-e decida 
á aoa.bar oon la equívoca situa-ción del Go-
'bioino. i' 

—^Ten,g.a' usted tmidado, conde—aparece ser 
que 1© dicen—, á o le ocurra á uaíed lo qu.© 
á ¡Maura duran-te el período do Gobierno de 
Canalejas, á í'q'uien siempre sostuvo en el 
Poder. I _.,/ 

En aqudíla ,f>-ta>pa. cundió el dceaJiento en 
iais filas conser tádoras ; la situación es idén
tica en loí mementos ac tuales ; pudiera ser 
que el resultaido f-Qose el mismo. 

Bomanones m-ty, hace caso, como decíamos 
días a t r á s , & ipsi'brujas- do Maobeth, que le 
g r i t au : eTú sé^ás rey.» 

'E'l conde sa|i'Ó de la sesión de esta t a rde 
dÍEguF,fc>díoimó. Al haUar con los pericdis<-
tas los d; jo: 

—Síñoj'ec, no tendremos á este paso ni Re
formas militares, ni proyectos económicos, 
ni prí.&upue-sitcjs-. Lo peor os quo confesíúnos 
el .año p«oEado qae el p;-esupuei3.to de Guerra 
era un desastre, y con él vamos á continuar 
ej aüo prói-im.;. 

Rosisanoísos y Sai-oía Prieto. 
En uno de los paisiilos del Congreiso tuvie-

ro-a un cambio 'de iaiprosionos sobre la si
tuación creada al Gobierno después dé la 
oesión de ayer t a rde . . , 

V 1 
Pudhnos oír al -conde que decía t 
—^A mí me ,h ic ie ron pagar caro los ca 

iañai.e,s la cuestión del Catecismo; ahora lo | 
es'íáii haciendo pagar á D<ato con croóos su 
falta de formalidad. 

Tanto García Prieto como Bomanones con
vinieron en que la acti tud de intranjíigen-
oia en quo se colocara' en un principio el 
jefe del Gobernó ha tenido por res-uliado 
la imposibilidad de llegar á un acuerdo. 

—De nada sirve—decía el conde—quo yo 
.apoyo al Gabinete, si fronte á él se colocan 
las denlas minorías. 

Los liberales. 
Se comentó mucho en los pasillos ei 

que al terminar su discurso de ayer ta rde 
el conde d© Romanónos • eólo le aplaudieran 
seis ó siete diputados de su paa'tcdo. 

Esto lo intcrproíaban algunos como priie- 4 
ba del dis.gusto quo reina entre muchos h- i 
bcrales por la acti tud que en las cirouns- f 
t anc ias a-ctua.les observa con relación al f 
partido el conde de Eomanünes. f 

Ha MY mayoría, Y 
Decía ayer t a rde en los pasillos del Con

greso un importante diputado conservador y 
tí tulo de Castilla:' 

-—Las gentes no se han percaijado d© los 
factores que oomjpontíni oso qu'e lia dado en 
'llamar mayoría el Sr. Dato . No hay ta,l nja-
yorí-a, ministerial, porqne un grupi to obe-
deo© al Sr. M a u r a ; otro, al Sr. La Cierva; 
otro, al Sr . González Besada; o t ro , al señor 
Sánchez Guerra, y el último, al presid'ente 
del Consejo. ¿Dónde es tá la mayoría del 
Gobierno f . ' 

También dijo qné a l S r . La CSerr* le 
ha.o© eil Gobieimo «miuoha güera»», y á esto 
obiedieíoe cju© el ex ministro 'd'e la G o b e m a . 
ción s e mues t re 'tam contrariadlo en Sa intd-
midlad. 

ES prcyeoío de ñ-ebaija de edades. 
Nuevamente volvió á reunirse ayer tardo 

en el Congreso, antes de entraos© en el or
den del día, la Comisión parlamentaria que 
entiende del proyecto de Bebaja de ©3adss 
en al'gunas escalas milita.res, con asistencia 
del ministro de la Guerra, pros.iguiendo en 
la ta rea d© examinar las enmiendas pre
sentadas á dicho proyecto y determinar las 
quo puedan admit irse. 

Ei ferrooáTrt! Gijín.-F'erroí. 
Los diputados gallegos y asturianos, re

unidos en una de las Secciones del Congreso, 
para t r a t a r de 1» rápida, construcción del 
ferrocarril Gijón-Perrol, acordaron propo
ner , al Gobierno: 

Que en el proyecto de ley presentado y 
ya 'discutido en el Senado sobre ferroca
rriles metálicos secundarios B© agregue un 
artículo adicional, por el cual el Gobierno 
l levará ' á cabo .la ejecución del d© Gijón-
Ferrol , por administración. 

Que presente u n proyecto de ley fijando 
las condiciones d© su explotación, siempre 
que sea declarada desierta la segunda 'su-
bas(t.a que ha de celelbrarse. 

Que para la ejecución do esto acuendo 
continúo constituida has ta la terminación 
del proyecto la Comisión que ha venido fun
cionando has ta ahora. 

Los harineros. 
E n una de las Secotonee del Congrego ee 

reunieron ayer t a rde los fabricantes de ha- ' f 
r iñas d© Castilla y Aragón con los repre
sentantes en Cortes por dichas regiones. 

Concurrieron log Sres. Silvela (D. M . ) , 
Gffllarza, Bequejo, Cid, GuEón, Muñoz (don 
Prudencio) , Caneja, Motos., Méndez Vigo, 
Torres Guerrero, Lemana, Arlanz, ABoárate, 
conde de Saiga-sta, Cortina, Alba JD. En
rique) , Val'davia, Arroyo, Barroso (U. E . ) , 
Zorita, conde d© Gamazo, Mart ínez Acacio 
y Pérez Oliva. 

Presidió D. Miguel Villanu©va, actuan
do 'd© seoretiatrio D . Mariano Alonso Ca.s-
trillo. 

E n la reunión s"© empezó á discutir l a s j 
conclu.sionssi aprobadas en la Asamblea de Y 
harineros, y que éstas quieren presentar al T 
ministro de Hacienda, y como riespecto de T 
algunas de dichas conclusiones so manifes- T 
t a r a una gran disconformidad entro los ha- T 
rbaeros y los representantes parlamentarios, 'f 
BO nombró una ponencia para que en otra T 
reunión, qu© se celebrará hoy, proponga una T 
fÓTimüla qne oonoJHi© l'a« diversas aspira- Y 
clones. 'X 

P a r a la meneionaida ponencia fueron nom
brados los Sresi. Villanueva, Martínez Aca
cio, Cid, Díaz, Caneja, Gamazo, Barroso, 
Alonso Oastrillo, en "ropireeentación da los 
senadores y diputados, y Morón, por l o s , , 
harineros. 

iLos dipittaáos per ioá is ías . , , 
En la sección cuar ta del Congreso se re- ̂ , 

unieron ayer ta rde los diputados per iodis tas , , 
para conocer los acuerdos d© -1» ú l t i m a , , 
Asamblea de representantes de periódicos de .^ 
Mftdrid y provincias. , , 

Asistieron lo'S diputados Sres. Moya, G i - , , 
ner d'e los Bíos, Ortega y Gasset, Barriobero, , . 
Lerroux, Madariaiga, Armiñán, Santa C r u z , , , 
Bodríiguez ^áizaro, Soriano, Betancort , I g l e - . . 
eiias, Cia.stro(vido, Valeiro Hervás , Domingo, <. 
Anaado y Antón del Olmet, ' ,« 

Se adhirieron los señores ministro de la < > 
Gobernaici'ón y Barber. < > 

D© la Comí4ón designada por la Asam- < > 
blea concurrieron los señores marqués de • > 
Vald©igl©siais, Mataix, Pérez fiel Toro, B»- • > 
vés, Catena y Tato. < > 

E l marqués d© ValdeiglesiaíSi diÓ cuenta < > 
de los acuerdos de la Asamblea y del con
curso quo esperaban al-oanzar de los dipu-
t sáos periodistas, y des'pués d© hablar los 
Sres. Mataix, Armiñán, MadariaigA 'y Le
rroux se acordó nombrar una ponencia com
puesta dio los Sreis. Lerroux, Mad]aria!^\!, 
Amado, Moya y Anión ' del Olmet, para que 
estudien las Conclusiones y determinen las 
gestiones que deban realizar los diputados. 

Es taba en el .Banco. 
E n las primeras horas de la ses;.ón de ayer 

tarde preguntaban los romanonistas por su 
jafe, á lo que contestaron los íntimos qfo 
había citado al Consejo del Banco de Carta
gena, que preside, para celebrar reunión. 

Sobra Gi pasté. 
Decía anodhe un ex ministro liberal en 

oí Couigreso quo jamás confeccionaron los 
pasteleros dp oficio un gran pastel -tan bien 
condimentado como el hecho por Dato y Eo-
manosie». •• 

La Comisión general de Presupuestos se 
reanió ayer tarde , dando dictamen «obre las 
obligaciones generales del Estado, de con- . 
íormid-ad con ©1 proyecto, reservándose l a ^ 
minoría liberal democrática res'pecto de de- x 
terminados extremos. ji 

Bancí4ioí3 intógriste. X 
El domingo, 28, á las dos de la ta rde , 

'Será obsequiado con un banquete el can
didato integris ta en ]a3 recientes oíeooio-.1;, 
nes munioipafes, D. E-asebio Guerrero. .). 

&a reoiben adhesiones en la Adminis t ra-A 
ción do «El Siglo Fu tu ros haista ©1 m-3dio-|, 
día del sábado. Á 

E B-r. Lastr^E. | . 
E l próximo lunes espkniará una ínter- & 

pelaclón el senador Sr . Lastros cont ra el 4;. 
proyecto de ua edificio, cjue i rapor ta rá sie
te millones, para -ios Tribunales, H Tesoro 
no lo consiente. 
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Sociedac^ general 

STRIA Y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital! 25.000.000 de pesetas 
F á b r i o a e e n 

YIZCAYA ('filazo, Lnshana, Elorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Manjora), 
MÁDSID, SEVILLA (El Empalme), CÁETAGENA. BARCELONA (Badaloua), 

MiVLAGA, CACEKES (Aldas-Moreí) y IJSBOA (Traíaiw). 

tmilMm tiüenii©!BUMlím 

Jmíffmm^ ^txrm j í-cda das® d© «ryíxit ' t*» rehpo» 

dsfláSo «I tBBimemo é kiii'ii"i3M« parsossasJ, 

ÍAEi> l^ <.'"ORilF«)í»''iWt!aSIÍTiíl„ 

Si'pii-rr.sfat&s ri;' cal. 
Saoeríosfato:-} de iiiissos. 
Nitrato de SOS.H. 
fsaifis ú-i potata. 
S;.:lfaío de aitsj.'-ígco. 
Srdfato de sosa. 

4 Giicerinas. 
Acido aííricü. 
Acido sulfúrico corric-nie 
Acido suMrico anhidro. 
Acido clorhidíico. 

ftiMI PiliSifi^fif ^ pri^í@s>BB •m.'Sámvl&s g^ara tnñ& sltsfi^ &n 
I W Í Í Í B biiliplBüliS ©gii41ir@s, E^ei®Bad@s á í^slas l®af tei'xemfíss 
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Servicio agronómico ¡Z^rSSrd/rabonot 
• á-TISO IMPORTANTE: Pídase á la Ssaodaii k Saía práetiea- para Mear las muestro! 

de las tíenpss, á fia de que se pueda determinar snál es el aboao eoaTfuieii'e 

Los peidss áelsrái dírlgim i lASHD, YíLLiüüEYi, 11, ó al dofflíoiüo social. 
]í>tff©eei<5ia telegráfieas CUSÍMCO 
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EN ALMAZORA, 

provincia de Castellón. 
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PRECies m s'jgf.RíPCfOis TARIFA. BE PlIBUCinM 

Ma<Ií!<5... Ptas. 
í^rovinríag 
Portugal. . > 
EsíiaHJüTO 
tlni6a poa-
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' Aftíimios liKiuetristes, Uaeol 

i ««arte plana..... 
McBi a, flteSíS. «artera. 
Tdern id. me&g. p^asa. 
fdem (tí. e«.T»t0 ptrasn. 
l&aai ié. octavo plana. 
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^«s plises, atiSel^safaáos. @B4a annncjto sDU&larfe %G césiItiUM 
ám iap89Sto. -Se aaasltea ii84S<ie!as iiasfa liiS fpeis úm Sa-mai'.. 

LA. NUEVA IMMÍA DF O R O - & u-isVi- .-" 1A J TnjlH, 
de Carrasaosa PruvKvio- • ^ s i.i . )-}< 'i&.i l^i*óíi'9 Jop '-
fina y v»r as Soíie-ad^s/sJm''£)iJas t'*̂ -»® ijJifaul ea •'js.-
jes de pana par» aabaliOj-íM j tui'jfi- i.r ' u s iT^tái , i 'e-
gaae ia y e<.oaoKiía íSir*aili<^i), li M&druí, 

L.OTEÍ 1Q. 
SORTEO DE x^^AyiDAD 

De &ts y da iodo? Im uorteoí temitc bú\i-í* á ¡)N-?iBeiaa y e\-
tsanjew BU a<Jmn¡H!raidoi"a úiíim imU 'tt.^^fH. 
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De cuerdas cruzadas I I _ ^ « « « f r e E f e , 

A plaíos S'dnros mensua- | 
les; ocho añ >s gaianíia ron i 
icei'tificado (precio do cofte) ' 
fijo é invariable. Casa funda
da en 1870. Iguales condicio 
nea en toda rspaaa Pidaie 
catálogo con nota de precios, 

NOTA; L3 casa vende toda 
dase de rallos para pianos | 
combinados da 60 y S8 notas 

BARCELONA 
PLAZA DE CATALUÑA, 18 ' 

! ESTEÍ(AS 
¡ PA1A nOMPiiA''í i{',U\i"i 

VEA'K EííaA Ofei. l-gf-ílfO 
FlíOVER^tAi) Plffl, , f4( , í j j -
NA A 'í\{)E!iA 

Stói-EíáUtA SItóA P'M lia f 
j iño, ftmplMdjr, mijirliaicí, pen-

sionwtas COOI?ÍS«Í'!1, KHÍO Í P | 

EIMS mimmmt 
É an&aiou ©n generaí,; 
e d q a e i a s de d e í n n -
r ' s f aiii-yordíirrvo 

Mm f>'K k iré ¡m 

f ummñí 
ĵ f'*! ía jmorcíitr,, 
'''̂ c'ik" d." Sít'i h\nt^ 
l^Ki/ awn. 4?.ñki I 
' ía ITS tses de íai ,m ! P/'RA BüfilOS ÍMPRE-

\ FifCftaietJCSíS, 2S, (IÍ 'PÍ ' ÍÍ* 1 i 

s 

iHam.fl,i, 

B#»t» M m& SeosM» pyijtloî '̂ ísees a?Htnci«i« SUÎ B extensión n« soa Su;»-
tfi» é S9 p^aSti^ SP p^üio es d és S cinttaes mr palabra. l£.n cst» Soo-
m&a. yt.t^'k € t f áa U Bote <M li^i^^l^ ftm <@?̂  gratuUs p<ira \m d»-

Bris»H» liitwsniiis Éim pvstmi^sm^ ia ordta da piMleMsé en «sta MmL. 

mfsmm,, n, j5*Mpiai,--aA«€».®wft 

8KS£0TI@I1&A tcURA» 
fílA», paapa osMabaür ki 
P^i-íil, el Arañuelo, ifts 
O^aigfts, la Picocesissiiíiaua 
y ©tras qi»! s/c-negm. á los 
áuUoi-es, viíiíía y plajirísg 

tVIATiiíKaái. A-:iK3SS®LA. 
Zálsaübide, KÚTKS. i i y IS. 

TENEESOFí ¿N ®MXB 
cwiy ixráoticüi, T^Éa'b» aüos 
«soiaarcic^ bttoníus refe. 
nsncias, sa oí.»C9. JÜBeri. 
bid á V. r , FB,sín.oR<rr!»i, 
IS , i^im-Siro. Aivntiieius. 

mm. fei líllili 
artír m'-

VIUDA, necssitadísima, 
desea tratoj.o, asistir, gui_ 
sai-, '•pIaIlc¡^ar. Tresi Oru_ 
cas, 2. (578) 

SEÑORJTA es-pañdla de_ 
sea acompañar S'eñori-tp.s ó 
niños. iMJaamel Oortinai, 
14, toroero. ,(o79) 

táeadte oswéaibSdisiá icei'. 

« hmm y g&iomsis, -tesis 
«fe!» ¿o somlsinsTOis d© «!~ 

S© retá̂ TCto. er-amr^a «R 
$wt% A<iajfe. ^'^ 

i, S8. 

A UoT^ál, de 

srtíííwiw. 

aiiio. Eeiti-end» i!%o db 
modÍKíhK. B-sr^i^dic^ .30. 

tínjVSW aoeeiiáfea.<io BO« 

L.Afí MANC0MirNIDAJ>»S — V©IiHa«ffl d® WÍ pá^.< 
a a s PKKfto, 0,50 pese-iias, 

M J P E N S A M I E N T O C A T A L Á N AN'IB E£/ CON
FLICTO BUBOKE20.~Coní&/«!DC!á,s d& los pariaJH©nt¡&. 
ríos ragioBab-ítag.—Voliiaiem d© 'óSS páginas . P r í o o , 

j 8 p°ia6iSsaB. 
I ACTUACIÓN ISEGTONAMSTA. — A piropoeíí» do 

Mwfc» oasiiftéor ofew» da | vm «rfcfoate d« don Gata®! M«ni« Qíwii,a.aw, por doís 
•!s»jb»|a, I-m^akaém^ %& y i Fraaíídsw A. CSamM, Preeao, 1 pjsaéft. 
14, tfMuAo »úm«»o 8, 

ea ^Amm, 6 ÜBmiiWLemjécmimí 1» i^Masma Mam ka¿miiiAé& Pf^^ tev 

íaa«sfrr«w á ^bx^mia i^amx 

ífem áKéréo, ©. 

SSÍTORA hmmm inúas.. 

® « W ^ S S Be*o Hite 

B% fesf^Bí, -etfeoía- ¡owifFa fi 

P«t53l"iíÍSSR si» iivTlii.«r.ii 

ps.'fetiiBdo IKS- «-jí! J i« <*B Isi 
gnerra, desfia leci.aímssis & 
•ftrftdttctácttras. Ásígai J«-
doa. AfficsK, IS?, «^-Í-Í-SJÍI'' 

á^jctej dssea TOfcí-'Rtk'Jn \ 
lafcTius.! á a : Mar^fic» II3. 

!Í'A fís cjoEffi&iii.-

„ lüa ofeécesa ferias msst 

iS®VEíi €««aidis;íí>8, si» 
iiteEi3?Ecis, WHÍíio p r i m a , 
otas, áesea «etssB^^ria, p*,T„ 
fec&r 6 mB¡¡««sA-a. oofe» 

maSSsts, ?ífráce«sa á áofciit-
cüio. 'Eí'coíÑriSioa. MtfflíWiíííij, 
B2¡, ensrísi. 

SOLSBA-B G & ' Ü A L Ü 
í'AÍt?» 7 cosfeirc-rak, ese 

I oíT.S(;,3 |Hwa tEabsJiar en 
I e.i ;a,ü!a ó á ilrasa&áSlo. Joir-. 

tifti M-óílisío. .Eí'î rf.tia, 8, 
(A) 

m<!-íal'3, pi'íiírt.lco e a IfAo-
rm. SáüOT», 18. Y«i«ii »•• 
<}G-i/'-¡id* 

ÍÍOT'L laü-d'jffl. prá-ntíosti, di», 
laoei<KK-!s (Je fíéstüeiía-*• sí». 

mmsássü/im. Bleeaga y «a-

ÍSkwtm, j n^^í^^m «fe 

ni«Jscas. ^'Arn k a iT.aw 
l^yfíftíiüe^ dé !*aoo á 
m/lm de¡ la tssriJfX *;' pea-
Ssa» «wrífso» <sm ÍMÍ-Ü f ia-

[iS bv H w H» üü »'a sia &I J.K. 

v\ ;ii'?? '̂a':̂ î  ^K h' n.s];|'.^(Vt 
« a w TO. 'l!AP \iv 

La oQ-ofeíoaeici do 0 . Antonio EaJíeatereSj catedrá-
fieu fie Jp UoJvsTBjdad Cfenfí;T^3, se venfle en di kios.00 

I de m. BRShTB á fcO c^nihmos. 
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